
RtO, 20 (V. A.) - ° sr,

Osvaldo Aranha, como pro­
. metera, respondeu todos os

pontos versados na entre­
vista do sr. Odilon Braga

--------------------------�----------------------------------------- -----------------------------.--------
__------------------

ôO CKNTAV08Ediçào d.e hoje � t'I pal(lj· Ploeíanõpolís, Quinta-feira, 21 de Agôsto de 1952

Aranha Responde a Odilon Braga r:..
,_ ....�'

-----�----
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l�....,..:),,_._ � _'-"I/'i' .... �

,

Agi inspirado no propósito de cong.regar os
melhores home-ns numa' hora crítica

sôbre a aproximação' com o

govêrno. Disse inicialmente
o 'ex-chanceler:

OIRÉTOR
Rubens de

Arrud" R.mos
GERENTE

Domingos F.
de Aquino

._--- .-----------,------------------------------ .:..---------------------------'--------------_.

LÁ COMO AQUI ••••

-PQrque' será que· eu
sempre perco-

--
. .i. explicação é :fâcH�
Gf}veini�o: você nã...
tem '.jOgo· e quer Me..
far!!!
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ORÁ. WLADYSLAVA W.· MUSSl
E

. ·.DR. :ANTÕNIO DIB MUSSI .

'Médlcoa

Ctrurgta-Chníca Geral-Pli.rt!l&

Serviço completo e espectalíaede das DOENCAS DE SENHO­

lIi vs. -c ...m 1nodernos método'! de diagnÓSÚcos e tratamento.

""lLPOSeOPIA -.HISTERO _ SALPINGOGRAFIA - METABO-

'LISMÓ' BÀsAL
-,

Radioterapia por onda. curtas-Eletrocoagu íaçên '&_aio. ',Ultra
''',l,,'tll e' Infra Vermelho..'

,

Consultório: Rua 'I'raiano. Q, 1. l° ,,'ódàr adincio do IOD-

"",,)<,

H ..rir!o: Das li às 12 hora� - Dr, MU8Si.

Das 11> àa 18 hora. !.... Ora. M,lL8Ili.

Residl>neia A\'eniaa Trompowà'ki. 84

DR. A. SANTAELA
,"finDado PlIla Faculdade Nacional de Medicina da Univenl­

.
".tI. do Brasil).

MMieo Jlor concurso da J\.8siatllncia • Psicopata. doo Diltrito
fI'.derllt !

, jtJl-interno do Hospital Paiqu"trico e 'Mantc4'mio Judiei'rl.. 4a

Capitlll Federal> ,

.

Ex-interno da Santa Casa de Miseric6rdia do Rio a. lu.iro.
Cltnica. Médica. - Doenças �rvoaa••
Conaulrorio: Edificio Amélia Neto - Sala t.

Reeldêncla: Rna Bocaiuva, lU.
CODSUIt.. ': Das 15 às 18 bora•.

Teleto�e:
Conlultõrlo: 1.268.

aealdênl>ia: r.sss

'

..

_,..

DR. JOSÉ-BAHIA
-

S:-BITTÉNCOURT
MÉDICO

Clinica ,Geral _ PEDIATIUA

OrtopedJ,
Conlult6rio: lolto PiIlto, 18.

Da, 111 U 17 dlàriament8.�
. Menos aos S:'badoa.

B••. : BoeoiuVf UI,
70'0; •."'1l4:

DR. ROLDAO CONSONI •

ClNlrtrla" Geral - Alta Cirareia - Moléstia. tÍe� 88I1lt"r..

r' _. CiJiilra'iÍi d6. T�Ji,ol'••_:.,.' ,

'Da Faculdade de MediCina'1l8 Univel1lidade de Sio Paulo.
IJ;-Ani.tente 'de Cirurgia doa Profeslores 'Alipio Correi.

.

.

i" Neto e Sylla Mato.,'
.'

_ CirUrgia do estomagQ, '\'ssicllla e �ia. bitiare'h 'jnt••ti�o�· .d.l:� .

•.111) e &'l'OISQ, tiroide, rins, próstata, �exi.g., ót,lIro, ·�virJo••.Vom..

,

.... Vancocele. hidrocele. \'l\r�zet. e 'h�rnia,
.

,.

eoalllltu= Da. ! 18 6 hIJ1'aa. rua Felip, Sch�ldt, II (�o·br.do)
- T.tefone: 1.lS98, "

, ,.

'

�

llellid9�f•.: .Avenida ,1'ro�po�.ky. 'I - T.I�:tou� 1.7*",.

" ;DR. �ARIO 'WENDHAUSEN
Clínlea rMJea de adaltbe e m1.n�a&

.

Consultó,lo - Rua- JQão Pinto; lQ - .Tel.•• 16'.
CA"lultae·; nas .• 'àtt ,6 hora..

'

.
....:.���::cia! 'tua E'!te.,�. 'ú!1ior, n,. Tel. �!1:,'

OR. 'f0L,f:NTlNO )}E CARVALHO'
,Ave.rf:ei�oaineiito ein �rtO Álegu"e' B�no.· AY;e� ,

OUVU)OS'- NARIZ - GAáGANTA
.

Coníinltõr.io _ João PInto: 18 - 1" elldar
" 'S; D�:iu:;a�ente da,_ 15,-às 18' b�ra. ';.

.'"":�::

"

D�.· -I.' LOBATO' F�LHO
Doenças do aparelho respiratório'

T U B, E R C U L O S E

:"-,--!;,
" .

�AIHOGRÀ'FIA ,E. RADIOSCOPIA DOS PULMô.S
Cirurgia do Torax,

,

!o'QFm"ào pela Faculdade
< Nacional de Medicina, Tieiolopata •

Tis,iocirul'gião do Hospital N,1!reu 'Ramo.
.

.

Curso de especializaçao pela S N. T. Ex-interno e Ex·asei.tente de

Cirurgia dI' :Prof,· Ugo Pi'lheiro Guimarães (Rio),
Consultório: -Rua Felipe SChmidt' n. 38:

Diària�ente, das 16 à!l' 18 horas.

Res.: Rua São Jorge n,,'3{):
DR. �.t\LVARo DE CARVaLHti '"

Doenças de' Criança.,
Consu lté rto : Rua Trajano sino Edi1, São J·orge - l° .ndlar.

Salas 14 e 1ô,

Residência: Rua Brtgsdeiro Silva Paes, sr». - 80 andar, (cll'­
cara do Espanha).

A.tende diàrramente dali l4 hs. em diante.

O

DR; � S. CAVALCANTI.
Cliniea esclusrvamente de criança.

Rua Saldanha Marinbo, 19. - Teiefone' (M.' 718.'

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clíllí�a Médica - »oi!nças de criança

,Tratamento de Bronquites elh' adultoa e eri�nç8l).
Consultório: Vitt>r Meireles, .18 � 10 andar.
H·,rárió:· 'D�8 10.39 às U,3{l e, d�s �,30 às 'S,ao hora•.

lUaJdêllcia: Avenida Rio' Branco, 152 �� Fone 1,640.I
ll--c-.i-rll-rC-i-aD-I!:��1 �!!?:;: se?�1���etoI0l1a

Eletricidade Médica'

f
Coillwitúrlo: Rua ·"itO.f Meire1ea n, lá - Telelon.. 1.507.

I,' ctm8ulu.�: As 11,30 horas li à tarde dá; 15 boras em diant..

Reliidi-'ncia: Rua Vidal Ramos. - 'l'el�tone 1.422.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS�

� .

ss r a n o .

ADMINIS�ÇAO , •.

ae�açio e Ofidnos, à 'rua Conselheiro. Mafr" .... a•.

Tel. 1022 - Cx. Peatal, 139. i

Direto�:' RUBENS "'A: R·AMOS·. ·:1

Gel'ente: DOMINGds F. DE AQUINO.
. ;;

Representantes:
Representações 'A, s. Lara, Ltda,
Ru, Se.ria'dor Dantas, 40 _ 51> and·ar.
Te.J.: 22-5924 -. Rio de Janeiro .

Reprejor Ltda,

Rua Felipe de Oliveira, n. 21 - 60 anda!t.,

Tel,' 32-9818 _ São' Paulo.
ASSINATURAS

Na Capital
Ano " Cr$ 170,0&'

Semelltre ,: .. ,.' , : , .. ", . Cr$ 9o.tl�

No Interior
, I

Ano ..... ,.' ., .'.,.,., Cr$ 21)0.,1'"

S�meatre :", . , , , .... '. çrS' lJo."o.

Anúncios. medtantes co�tré.to. ,

Os or-ig i nais, mesmo. não publicado ... 010 ••�

devolvidos.

A dí reçao não se responaabi lizs pelo. C(llu'.l_

['

} ...
:,,�i""',:

, .

emitidos nos atti�o!, assinados,

DR. ALFREDO· CllERJi;M
Curso Nacional de doenç08 meÍlta ••

I:x-diretor do Hospttal Colõnia Sant·A.n .. , ,

Doenças nervosas e mentái ..

Impoté�eja Sexual.·
Rua 'I'i radentes n. 9.

1-:

'lua Vttor Melrelle8, 60. � Fone VI6S, - Florlanópotl.,

DR.' RENATO RAMOS DA SILVA
.

- ADVoi;ÀDó'" -
.

Kaa Santo. Dumont, 12. .... Apt. 4.'

MI:DICO
_. ABVOGADO -

Consultas das Ir. às 19 bora.,

I
FONE: ,M, 798.

Rea.: RlIa Santos Saraivá, 64 - Estreito,
-----

I'. ADVOGADOS',
.
DR. CLARNO G .. GAL�ETTl. :

.
- ADVOGADO _

,1

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA·
Caixa, PoetaI 150 ...... lta;aí - Santa Catar'••

DR. :_rHEODOCIO MIGUEL _\'fHERINO
- ADVOGADO'-

, ,

R!la Trajano n. 12, 10 andar, eala n. 1 - Edifielo ,SIo JOY"""

{Escr"Dr. Waldir Buseh).

.
Telefone - 1.349.,._

Rua la de Maio, 16 - ltajai
P{,JERICULTURA _ PEDIATRIA· - CLINICA GERAL

.

eo...ltórlo. e Residência - Rua Buleio Viana n. 7 (Lareo 11
.. llaio) � Fiodanópolie. .

Do. ,Serviços' de' Clínica Infantil da AS818tê�cjA Municipal e Roa-

Jlor'tio: .8 1. 12 horas - Diàriameute. pitlll de Caridade
,

'.

' .

•
.

CLINICA MJ!:DICA DE; CRiANÇAS I!I ADULTOS
OLHOS - OUVID!_)S - NARIZ !J GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA'
� Alerl1a .-

Consultório: Rua Nunes Máchado, 7 - Consultaa da. 10 ,. l�
Especialista do Hospital e daa 16 à8 17 horas.

'.

.oderna Aparelhagem. � I Ré.idênda:: R�a M'areC!lat Guilherme, li ;. Fone: 781.

,
L&�pa,da çe Fenda - .Re�rator .- Vertomet�J etc. Raio X. (ra-

, Itocraflas <Ja Cabeça) - RetIrada ,de Corpo. �xtraoho. do Pulmio
••Iota&,o.

Receita para 0110 de Oculcl.,
Consultório - 'Visconde de Ouro Preto o. 2 - (AlUI. da C..a

••10 Horizonte).
Reaidêncla ._ Felipe Schmidt, 101. - Tel. 11161).

�·'-DR. ANTONio ,MONIZ-DE ·ARAGÃO
'/ CIRURGlÁ TREUMATOLOGIA

.

{>.

,"',

.Navio-motor "Carl: Hoepc�el'
RAPIDEZ -. CONFORTO - SEGURA.NÇA

ViagenlO entre FLORIANÓPOUS e RJO DE JANEIRO
Escalas intermediárias erp ,Itajaí e Santos. sendo neste' ílltihJO apenas

par� o �ovimento d� passageiros.
PRÓXIlVÍAS SAíDAS:

I D A I
de ITAJAt I do RIO

VOIJTA
deSANTú�

- �'.

24/Agôstó �6/Agõsto
, 5/Setembra 7/Setenlbro
,.17/S€t�mbro ' , t9l':Set&nbro

..

� 30/Set�mbro 2/0utubro
: ,; o,; , 12-/Olltub�·o.. 14/01lt.W»)f.q;;

�4/0utubro 26/0uttrlJro
. ; ,5.jN:9-vémb-ro , '1/Novemb'ro
i7/NQv-embro ' i.9lNo�Ínbr-'o
3UjNov'embro 2/De,zembro

,12/D:etembl'o '. 14/Dezem.b1'O

'19/Agôstó • 20/Ag3sto
31/Agôsto lO/Setembro

. " 1,2/Setembro IS/Setembro
.' .

24/Sete�brú;. '

., ,2p/Setembr?
, 7jOutubro·· '. ·8'/Otitubl,o

�Ü)!Üi!tuJ�!'Ô' !.' 20/0'u�<�ro
3l/0nu·tbl'o· . lOjN-ovem,bro
12iNovembf'o l�3/NoVemill'o'
24/Nov'ElnibrQ 2fi/Novembl'o
''7./Dezemb'l'o 8jDezerobt'O
19/Dezembl�o 'ZO/Dezembro

. , .�

. '
. 'Baba�êi ,'.

y?irgerr1 ESp�ciaHd,ade
,da Cia. 'WET�BL IN"DUSTRI1L�JoID'ville. (ma'rel 'regislradil).

Torna a ,ro.una ,branquisslma

de FPOLIS.

t"armpcias
de ,Plantã()

o hO-l'ário ,de :Florianó.polis será às 24 horas da� d�tas .indic��as", .'

:. Para mais illfo'nnações díl'ij.a.m�se ii ( ,
' ... ,'�' '" .....

EMPR� NACIONAL DE, NAVEGAÇÃO 'H()l}PCliE
'

.. ,. ';'.

�;L ;)�,i'�j(, (���:\P�d�ro.7. Caixa .Postal- n. 92 -: TeJefo��:: :].���,,'�.
."-.

, _; FLORIANóPOLIB' -
."r':<·'1 :1 .. : -t,;,;'��1 -:·,!.-':f :'.�';':

.-'�

. :7,.' (., ':
.

j
I

4

M�S D� AGõS"J'O

15 .-'- Sexta-feira � (Di2•

Banto) - Farmácia Espe­
rança� - Rua Conselheiro- I

Mafra.
16 � Sá,bad.o - Farmácia.

da Fé - Rua F�1ipe Seb-­
midt.

17 - Domingo - Farmá-
cia da Fé Rua Felipe-'
Sciúnidt.

.
.

23 - Sábado - Farmá­
cia . Moderna :� Rua Joãe-·
Pinto.. ,

.

24 - Domin�o '-:- Farmá­
cia Moderna' - Rua JOlill"
Pinto.

'
"

.

30 -' S�:bad� 7" Farmâ-�
.ela Sant� Antônio � RIUl"
João Pinto. '.

31 - Domingo - F'3rmá­
da -Saiito AntôllIo .:..._ RIla.

.�.�ãQ,�in��., ..

'
.. �. :': "

,

." O .senri:e:Q ,n{)tt11·'fl.�i, Sara e-'

fetu'Rclo .' 'Pelas .
Farmácias

Sa:�to ·lntôn!it), Modema e.

Noturna" sitl1.:g1as, �� .ruas
João Pinto'i! TraSano n. 17.
A presente tabela nào pi>-,

derá ser alterada S1lm pré­
'via autorização d-êste De­
pa-rtamento .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSÁRIOS'
Maria-Teresa Mendonça

'.i/J" Santos
Passa hoje, o 10 aniversá­

;áo· .natalício da encantado­
""f'a 'meu,ma Maria-Teresa,
�'l'lcmtó e alegria do lar do
.litJodSO prezado colega de im­

'iI'feusa., jornalista Waldyr
,!te Oliveira Santos, redator
,.j�__L O, E., e de suá. exma.

.
:::spô."a, d, Zilá Mendonça
Santos.
Por tão auspiciosa efemé­

l'ide, agalaute aniveraariaa­

ze, oferecerá, em sua regi-

-,d�nejêl� a suas amiguinhas e

i��S.('.as de relações do- dís­
,6,lltü casal, uma lauta mesa

ãe finos doces e guaranás.
à .Ma�"üL-Teresa, os nossos

,:,"rí'.{If;' .de felicidades, exten­
yf."fi!3 a seus diletos pais,

Sr. Odilon Grijó I •

'Faz .anos,' hoje, /0 sr: 6di�
�.:r.!l' Grjjó, que afastado da
X!tlllSEla terra, há 28 anos, a­

.. t1»l.-8e entre DÓS desde o dia
18 � corrente, a quem en­

·!;illc.'1lt)s () nosso abraço de fe­
�j{;:tti,çõe:::.

Faz anos., hoje, o sr. Ha­
-{·,:.lri.o Caldeira de Andrade.

Passa, hoje, o aniversário
�1it'"ta1icio da. exma, sra, d.
Ht.'l'. Teodoro Bencivení, es­

,.y�l'.a. {lo sr. José Benciveni,
:-Êf';l1cionárlo da Cia.. 'I'elefô­
níea Catar.inense.
FAZEM ANOS, HOJE:

____: Sra. Dulcemar, Soares
. 4ia .Luz, esposa do sr. Harol­
,.J,.. Luz, funcionáeio público
.fedentL
- Menina Neyde da Si 1-

'1!.l�t. CarrloBo, filha do sr.

,}o)ãn Capistmn9 Cardoso,
·.<r;,/zl1€r.eiário.

-, Menina Helenita, fi­
:�fria do '<;1'. El'11ani Born da
"Silva, funcionário do Min is-
1;éYÍo da Fazenda.
-- St1l. Rosa Amélia Luz

.ii1eIo, fjlha do sr. Artur Me­
'ic.
- Sra. Otilia 'Doner da

'SilveirH, esposa do sr. Hei­
-:tm- Bittencoul't da Silveira.

- Bm. Arcinoé Pires.
- Sta. Dalva Vieir)l.
- Sr. Frederico D. Ber-

AlUdi.
.

� Sta. Oswaldina Silva,
'�posa do sr. Osvaldo Silva,

- Sr. Elpidio Teodoro da
,:Sih-a.
- Sta_ Maria J. da Silva.

.---

Assembléia
..

Legislativa
(,Para se dar aumento' ào funcionalismo não bá
necessidade �e se lazer aumeoto de impostos»­

no� q��\a de hoje recorda- declarou� OD.�m, O S�_. ,.,d�p. Cássio Nedelros� do PRP.
__ em 1.636, os holande- Tendo regressado de sua. cíado em reuruao dos Iiue- só agora está em julgamento.

ses ·foram derrotados pelos viagem, reassumiu, ontem, o res, sob a presidencia do Assim agindo, o S1'. Governador 'incorreu em erro e

brasileiros, no combate da cargo de preaidente, o depu- presidente da Assembléia. em crime de' responsabil idade.

Terra. Nova; tado,Protógenes Vieira.. O�rários da ;Estrada; de. Competia-lhe esperar o início da nova legislaturll;o,p-a'_"'1'
, --": em,L648, foi assinada _

.r Casa dos Professores ,. Ferro de Santa .Catarína ra estar e,n condiçõea.de.renovau.o projeto do aumento.

a captulação dos holande-
.

Do expediente constou pro

I
Conforme havia, antecipa- ':. Até agora; O paga:ro,eÍlto é' fei'to' cdtn bãsé::n6. o�:gti1rr

.ses que ocupavam a Forta-. J:to de lei que i�enta de írn- do, o deputado Otacilío �as- rnento, mas 'orçamento .,-- segundo os' mestres"_ não,é':�:;:

l.eza
do Morro de São Mi�' p�sto� estad.uaIs,

a

Funda-,�lI:nent?" ao ser apr:clado lei. �áo pagllnIe:nt.os realiza.dos" de man�i�'a ilegal e p�lO's"
,gue}'" em' São, Paulo de Lo- çao Casa dos. Professo-res. requerimento da Câmara quars o. Executivo deve ge.t l'esponsàbl�iiado. .

'

áncfu.;
. f·· Professores não titulados' Mttnicipal' de Blumenau., foi. Prosseguindo, o depu{&do·Ylmar'C01�í'êa'cdtica o-go-

_ em 1.792, no Engenho I
Ocupando a tribuna, o ao microfone para tecer con- vêrno pela 'demora em conceder o aumento aos servido­

Panterra, Pernambuco, nas- deputado . Otacilio Nasci- síderações sôbre a dispari- res públicos.

ceu Antônio' Francisco de mento, apresentou projeto dade de tratamento entre o O deputado Bulcão Viana explica que o aumento não

Paula Holanda- Cavalcanti, de lei equiparando aos di- dispensado aos operários da pode vil' sem haver recursos.

Visconde de Albuquerque, plomados os professores Estrada de Ferro Santa Ca- O assunto merece ampla discussão, mas dessa dís­

vindo a falecer no Rio de não titulados que tenham tarína, e os demais operá- cussão ficóu a amarga certeza de que o funcionalismo

Janeiro' em' í��de� abril de mais- de dez ànos de exerci- ri-os do Esta-do.· estadual não terá aumento durante o govêrno do sr, Irí-

1860; 'cio estadual ou jnunicípal. Aqueles são pessimamen- neu Bornhausen.

_ em 1.8�1, na Vila de
.

A medida visa proteger te .pagos, apezar de nos cen- O próprio deputado Bulcão Viana afirmou que é

Santa. Philomena, no Piauí, I aqueles abnegados educado- tros industriais, ser a vida contra aumento de impostos .

nasceu o dr. João Lustosa' res . que embora não forma- tão cara ou mais ainda, que E como sem aumento de impostos não .haverâ recur-

da Cunha Paranaguâ, 20 os, prestam grandes e ines- a. vida na capital. sos, no entender do Govêrno, os funcionários que virem

Marquês de Paranaguâ, vin- timáveis serviços à educa- O orador coloca-se fran- a Gaudhi: Jejum, jejum, jejum! .

do a falecer no Rio em 9 de ção da juventude. carnente ao lado dos operá- Deve-se ter em conta - observa o nobre parlamen-

fevereiro de 1912; A iniciativa do deputado rios ferroviários e para os tal' - que o aumento do funcionalismo deve constar no

_ em 1.822, a Tipografia trabalhista encontrou o mesmos pleiteia imediatas orçamento e este deve ser submetido a Casa ainda êste

do "Constitucional", perió- mai-s simpático acolhimento. providencias de amparo e mês. Quer dizer que aí se esvai a última esperança dGS

díco redigido na Bahia' por Em sessão secreta o caso justiça. barnabés barriga-verdes. .

-

Montezuma (Visconde de do Cap, Rui S. de Souza Para reforçar seus argu- O deputado Enedino Ribeiro, depois de dizer que não

Jequitinhonha), foi assalta- Tendo o governo prestado mentos, compara 08 salários há recursos para o aumento, acentua que o deputado
da e destruída por oficiais informações requeridas pe- recebidos pelos ferroviário.s Ylmar Corrêa está fazendo demagogia.

e soldados portugueses; lo deputado Ylmar Corrêa, da Estrada de Ferro Para- O orador responde provando que está fazendo de-

,--:-. em 1.865, diante de .sõbre. a prisão do Cap. Rui na-Santa Catarina. - com o magog ia é o sr. Governador iIue vive prometendo o au­

Uruguaiana, assumiu o co- Stockler 'de Souza, e como dos operários da Estrada de mente e nunca o concede .

mando do Exército brasilei- tais' informações sejam de 'erro S:l.nta. C�tariha, onde Quanto aos recursos devem selO os mesmos que o

1'0 o General Manuel Mar. caráter reservado, embora se nota flagrante injustiça. governo encontl'.ou para dar o aumento à Magistratura,

ques de Souza; oficial, o mesmo parlamen. Em aparte, o deputado para construir palácios na Estação'Agronômica e' o das

_ em 1.942, a noite, na tal' pediu a realização de Celso Ramos Branco consi· 8ecretarias., Declaração ousada

altul'a da costa de Sergipe,' uma sessão secreta, afim de dera o referido salário, um Em nOV0 aparte, no e'alor dos debates, o deputadl1

foram torpedeados os na- ser debatido amplamente o verdadeiro salário de fome. Enedino Ribeiro disse_ que a Assembléia Legislativa não

vias mercantes brasileiros caso. O orador apoia o requeri- tem poderes l�em tutano para embargar os propósitos d'o
"A1'araquara", "Arará", O requerimento será apre- mento da Câmara Municipal Executivo. .

. .

"Baepelldy", "It.agiba" e
Fulminante a palavra do deputado 'Cassio M€<leir�s

"Anibal Benevolo". Dos de Blumenau e ainda o reforça com um apélo ao Ministro Chamado a falar, o deputado Cássio Medeiros de-

1.880 embarcados, entre de Viação para uma revisão do::; n·feridos salários. clarou, como rlipresentante das classes economlcas e

passageiros e tripulantes, Esclarece o depútadQ Otacilio Nascimento. que o sa- como deputado, que não há necessidade de serem aumen-

somente foram salvos 98. lário é fixado pelo Mhlistro da Via.:ão, mediante propos- tadoR os impostos para se aumentar o venCimento' dos

André Nilo Tadasf:O ta da. Direção da Estrada, e estranha que essa direção funcionários do Estado. Para isso bastaria que houvesse

há mais tempo não se tenha intereRsado pelâ situaçào r1�elhor fiscalização sôbre o imposto de venda e consigna-
daqueles trabalhadores. çoes.

A essa diretoria, 'portanto, se deve dirigir outro apê- Acrescenta, qu.e as dinc111dades são muitas e é p1;'e-

lo para que estude tabela de aumento, visto a grande con- ciso encontrar uma solução.
tribuiçáo prestada pelos referidos op€rál'ios ao progres- O deputado Mascarenhas sempre infeliz

80 de Santa Catarina.
.

Em aparte fundamentalmente infeliz, como de costu-

me, o' deputado Francisco Mascarenhas, disse que o ora­

dor devia ter protestado quando houve o aumento d'o
sub;;idio dos S1'S. deputados.

A matéria nada tinha a ver com a discussão, mas o

deputado Ylmar Corrêa explicou que o aumento do sub­
sidio foi aprovado depois de cOIlcedi<;lo, na legislatura
passada, o aumentq dos servidores p'úbHêo(3:

'

Que excelente ocasião de ficar calado!.".
Fala o deputado Volney

Indo à tribuna o deputado VolneJ' Collaço de Oli­
veira, Lê seu voto 'na Conlissão de J llstica, onde lamenta
que em todas as suas PI'opostas de au;TIentb da Magis­
tratura, o SI'. Governador se lembre de aumentar os Se­
cretários de Estado esquecendo, entretànto. a multidão
dos servidores do Estado.

O-Õ-N·wV'�·j�W-T'�E-
O Comando e os comandados da Guarnição Mi­

litar de Florianópolis, sentir-se-ão altamente honra­
do� com a. presença das Autoridades e do Povo, no
dia 25 d'o corrente, às 9,30 horas no Quartel do 140
Batalhào de Caçádores, quando será comemOl':1do o

DTA DO SOLDADO.
•

.

12

2J DE AGOSTO

q
•

,

)
...

;
...

O caso foi ent.regue à Comiss.ão de Justiça que hoje,
pela manhã, dará parecer e na sessão da tarde, será o

assunto julgado em plenário. "

Os operários da Estl�ada de Ferro Santa Catarina
contarão com o integral apoio de todos os s1's. deputa­
dos, pois todos reconhecem qüe o respectivo salário deve

ser aumentado, bem coma conc�dido abono de família. '

Vencimentos da Milgistratura
Ao ser submetido a votos. o projeto de lei 'que rees·

trutura os vencimentos da Magistratura, o dep. Ylmar
Corrêa, comentando-o, manifesta-se favorável ao mesmo

e que seja suprimida a parte r�lativa aos Secretário�
de Estado, não ,porque os mesmos não mereçam. aumento,
mas porque este deve ser concedido aos mesmos, quando
for dado a todQs os servidores do Estado.

.

A �a!vação dos A.smático!l� :Esse ponto de vista é justo, pois os Secretários de
Ali ,gotai:\ que....dão aliví(l, Estado não pertencem à Magistratura e sim a�' quadl�o

Il1ediatú Ilas tossea rebei� administrativo do Estado.
Jel'\, brooQuites. crônic8a- � Fazendo oútras considerações, acentua o nobre par-

48 tsrnáticos, conQuelucbe. su·t lamentar que o. novo projeto sôbre o aum�nto da Magis­
[OC��ôes é Rnsias, chiadoa. tratura é calcado no anterior, rej�itado pela Casa. Acres·
do.res nQ peito. Nas dTOr•. _ ce que, embora rejeitado o projeto, o Executivo li fez exe-

farmácias. t d d
.

cu ar, an o o aumento sem autol'lzação de lei, lei flUf'

j}'_'()'_'(}'_'()'_'()'_"
10r. J.Barroso F�I
�

,t ADVOGADO _

i ex. Pos�al·'75 I
o I, LAdES-S. C.' •

Hemt.din-

FtEYNGA q.:-

4ssisjência
São Luiz

'.().-.():�()--.c>--.().-.

MOVIMENTO GERAL DO
itttS DE JULHO NA AS·
�lST:eNCIA SOCIAL SÁO

LUIZ.
_

.. Doenh�.g ,fichados - 16.
Medicados -- 71.
('A».\sultas:
Dr. A. Dib .Mussi

,�••nsultas. •

Dr. Wilson Mendonça
'4,9 consultas.

Dr. Godofredo E. FilCo -

,..,.�

EFEJ'fO
�fi�NSr\CJONAi. NA

ASMA

-_._,-._,-- ----

··42 consultas.
Dr. Biase Faraco - 40

. ·co.usul tas.
Dr. Paulo Fontes - 31

;i!cÀsu.1tas. ,

Totai - 210 consultas.
Farmácia:

.

Baixa de medicamentos.
Vitaminas, tÔll'icos, xaro-

'Pês etc. - 258 frascos.
Injeções - 120 caixafl.
Penicilina - 10.

Aplicações de illj'ecões -

�65.·
. ,

.

Cu!;'ativos - ,24. j'e
Exa,mes r{!QuisitHdü8 -

AVJ:NTURAS DO
,

ZE-MUTRETA • • •

i
, "

"t

\.

!
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-o ESTADO"

So'gipa X A� A. ;,B:arri,ga '�erde
Grandios_as pe,,�,jas interestaduais de 'vôlei 'e basquete serão eletoadas\ sábadú e se­

gunda-Ieir'a", no, Estádíe «,Sà��a'_'�Ca'l,atiDa)f' jogando l1S 8quipe�, da Sec.. Gi.Dástica,
"de '_P. "Alegr:e: e ,A.

\ �.,,;' B��riga Verde; local, Adquira já o seu ingres'so
"

:

para as empolgantes neítadas ,!
,

",
, .

••� ., � ,

..,._ .i-w �••••••••••14f "

'�'()" E�,tado. --Esportivo,"
r.� _ _ .,....·.· __·_-._�_-_.· w!'.·.- _· .-.· ·.·__..-.- - ;.- t'- ;.••_� y.-- -..'"' ....,.,.-..- ._.•"?'"••�••�

- _.._",

, .!.i

.
,.

ti�adt Pelo ,C�oque Avai
_

x BO'çaiUV8
serão 'litígant�s, os quadros. listíco

I

da próxima dornin-. técnica e combatividade, caíuva é adversário de to-

�
'"

Domingo próximo estarao 'do Avaí e Bocaíuva.
'

guelra. • pois o Bocaiuva está cre- do respeito tivemos há. me- por quatro t'entos a: zéro.
,

OR, aficionados no Estádio O campeão d€ 51 contra í Pant domina!" no "pla- denciado a muito reálizar nos de duas aemanas 'quan- Portanto, (lUe se acaute­

(la F, C, 'F, assistlndo ao ° campeão 'do torneio-início' card" fl conjunto avaiano

I
de brilhante neste Campeo- do "o "onze" da Marinha lem .os "azzurr�" que este

quinto prêlio do Campeona- de 52, eis o cartaz ftICebo-' terá qb€ empregar muito de nato da cidade,'
'.' I "esmagqu" o ,Paul�, Ramos ano o Bocaiuva surge ,como

to de Prof isaionais, eql que
.

..'
.

.

.
. . A prova d� que Q Bo-, uma verdadeira ameaça .

...-__ A :---• ....,;..w. � ·_.;..". • • •__.- ·�� ·_ ·_.· ""'!"'"
• .-;. ......."..... •

·.:-
• �· -�· - ·_ ·.v-�·.·.+.."!·_.- ���-�

.

lOS i'esultado� .do festi,:ajl�t;���AD�'���f::!�.da A. D; FlaVIO Ferran -.' .•.
'

.'

RIO, 2() 'CV. A,)
, ,.

Consoante havia sido di- Taça "Dep. Wilmar Dias" trou o América' com o pé,
vulgado amplamente, pro- - Ponte Preta. este' ano, no Campeonato;

I

Honrosa .distinção do' Comité Díríqente a ����,u(��;in�� "�'i7;i;, F_�� cú;��� �'r:�l1g:rn o 1 d o �:l�i���r�! !����Oi� �� ��:='
d t· t'

-,.

ítarí aterí 0n e e Estádio do 140 R,C., gentil- Taça "Irmãos Amin" -
ria .por 3 a. O. A torcida,

um, e�/por 15 a,_unlverSl arlO c arln-c".. mentecedido, um monumen- Bangú.. americana ficou f\atis!eit_a-
, Conforme está sendo di-·

I
catarínenses ria real ização tal festival 'futebolístico, Taça "Prof. Waldir Cam- por (lois motivos; o, prímeí-

1 d t d 'd' tU' 't" (FCDU) dê J
â

a di
. -

mo foi a estréia do goleinl'vu ga o em o o o pais, e-, ·OS.
nrversi anos, , esses ogos e a isignaçao, que alcançou grande' suees- pos" � Presidente do Ban-

verá tel'!]Ugar, de 30 de a- 'com o devido auxilio 'presta- pelo Comitê Dirigente dos I
. Gavilan, ex-defensor do�se-...

'soo Damos a seguir os resu - gu., ,
"

"'(,'.68tO a 7· de setembro vin-
..
rlo pelo ,Govêrno do E.stado. XI ,JOGOS" para Presid-efl,t� 't d ' r-, ,_, "Taça "Mig'uel 'Daux" _:.,_ lecionado paraguaio. Outl'.(),,-b.

'!i a os: s.
1

\
fbÓ'lltO, na cidade de Belo- I Assim é que, os dirigen-. da Comissão Social, do nos- Taça "Livrar-ia Líder" _ Vendaval.

' pela- apresentaçãe '(.0 .amo-

'Ü(;rizoI1te a belíssima caPi-ji tes e a�létas d� progressis- so colega de' imprensa ·.dr, Caravana 2 x Ponte Preta O.' Taça "E'dio O: Fedrigo" so "Tigre Negro", ex-ayan-
to '1 de Minas Gerais, a rea- ta entidade catarinense, sob' Hélio Milton Pereira ex- .

C h" C ti
.

t I te do Palestra Ital ia, de-" lVJ."
I Taça "Dr. Osmar un, a - on men a...ll;'ação dos 'XI 'JOgOS Uni-l a direção do seu esforçado j Presidente' da FCDU. e

_ Olaria x IAPTC ;- Ven- Taça '�Farmácía Catari- ,Curitiba.
v8úitáríos Brasilei�ós'. i)l�O-1 Pr�side�te acadêmico Nau�o 1 atuai 30 Vi�-e-Pl'es�d�nte d.a ceu o Olaria, por' não' ter llense': -, Bangú, I Por sinal,- ess�s dois e1e-
movido pela ,Confederaça? I GUlmar�es. _9011aço, depO'ls

I
Confederaçao _Bras�l�l1:a de comparecido seu açlversá- Verdadeiro record: num I mentos

. fo(),rum as figuras
Brasileira de Despól'tos U-, da reahzaçao dos V Jogos Desportos Ul1lVersltanos, ' ,,;6 d,ia os J::>ammenses' do expol1encia.is do. Auadro- ori-.

C
. riO.

, ,

� 'i
r,iversitários (CBDU) ,e pa- Universitáí'ios Catarmenses I, Assim, Santa .Jatarllla, 'Taça. "Antôiüo Ap(lstolliJ"

,c.
anlpo do Mailejo

abi.SCOi,t�l'l
entad? pelo t�cníc() José.troclnados pela Federação de abril e junho últimos; I que agora tem seus meios

_ Cruz e Sousa x Ford � \'alIl �ada menos, de .mela .Fel'reIra Lemos (Juca.).
Universitária Mineira de estão,agora empenhados nos !universitários em crescen-. Venceu o Cruz e'Sousa, pOi" dúzia de troféus. GavilanJ nQ arco, fez, de-
Ei'lportes com .�, assistência trabalhos de organização i te prottresso em marcha pa- 'não' ter' cômpareéi?o. o 'ad-' ,Feli:citamos a

.

dir,etoria fesas impressionantes.
do Ministério da Educação

I
das equipes I'epresentati- I ra'a breve concretização da versáno. :la. A. ,b: Flário Férrari. na. Quanto �o atacante .Leô-

.

e Saúde e Govêrno do E�ta- va.s, cujo poderio é estado 'sua Universidade, terá es.; Taça "Dr. Isnia-r Na�ci- na pessoa .do sed pl'esiden- I ilidas, podemos dízer que se
\:lo de Minas Gerais. .

. técnico ne6tec ano são nte- pécial defltaque na maior mento" _ Bangú', 3' x Sau� te, sr! Ernani ,Ferrari, pelo I avultou pela sua ínobiHda-
Ao certame, que se cons- lhores e maiores com' capa� olimpíada' uni�ersitáría da tlades 1.

'

'êXito. do

atr.aent�
festival.

'1'
de era?idez das jogadas�

.''titui na maior,olimpíada da cidade, de brilhar ,intensa-! A�érica dQ Sul, n<: �ue .àl-, . Taça "D,ep. Volnei Colaço '

. PreCIsa, no' entanto, meHH,'
Atnérica do Sul, com cam- mente,

"

.,
i meJamoa o melhor eXlto aos de Oliveira" _ Vasco' x

�.' -
, traquejo,

.

mal-ícia.; Ou me-

·
peon-ato .,de:. fute�ol:- v;>lei-, Nota l'e�lment: ��Il,r�sa, se�s briosos l'epl'esentan I Duquede Caxia�,:- Venceu JOE-wALcQ;rT X ROCKY lho: diz�ndo, precisa. ser-

ból, basquetebol, tellls, atle- para os meIOS umversltarlOs res. .' ° Vasco na dec'lsao dos pe� MAIÍCI,ANO; NO PRÓXI�
. maIS burIladD,

· �;:::o�:f;l:�:��,r������ata� � iI _ _•.;.
. :,ila,�:�� '''Hotel Cá�iqUe'" :_:_ \.1\'10 ��t.;S

.

,
.

BaItos ornamentais, deverão

l'S O' Y d
. Cruzeiro' do Sul 1 x Bal- . .;,'" 'c.'

.

,comparecer, representantes, emana 'arrl·ua er e' neário O.
" ,I ,Llladelf_la� 19 � Jae Wal- Rl·jUNIÁO DOS PRESI-

das federações' universitá� I «
,

'

)
Taça "Café Pi�guim" '-l cott, campeao d.o.mundo de DENTES ;noS CLUBES

i;-ias, em número aproxirna- j. América '1 x Hing 'Lung -O. I tod�s as �ategOrl'élS, ?efen, PROFISSIONAIS
do de 1.500 atlétas e p'iri� I· P b Taça "Jupy Ulliséa" _ ��n'a 'seu .tItt;lo, em· FIlade)- " ,

g.entes, dos seguinte� Esta-; rograma ,para
.

0,,-e Cararnurú 1 x.São'PedÍ"a 0.1 f,lR,'._no.,dla, 23. de ,s,:tempro, A F. C, F" convocou, pa-'
dos: Amazonas Pará Ma-' T "S b '11" _ C . -_ \Oontra:--Rocky MarcIano.. ra hoje, \)S srs. pre'gidentes

,

.'
"

.

. aça upeI' a on
E "t h" f

'

'd I b d d'
'. -

dranhão, flauí, Ceara, �IO A's 16 horas ---:- ,Na

Qua.ldor
do 40 jogo, com início tinental 1 x Soberana O , ..

'
ste ,ma.c 01 anun- os c u e::; a· IVlsao e

'b clado pelo promotor HeI' ( profissionais para uma reu-

'.G.
�rande do

Norte., .Para.I a,- dra

'.'GeL Régia:', da'Polícia ás 21 horas, em "s-ets" de Taça "Antônib Menegu.�
.

c;' .: .'
,"

. :Pernambuco, A.lagoas, Sel'- Militar - Iuído do Torneio 30 minutos. zo" _ Flamengo 1 .x Santa man TaYl?x. o qUGll. p, ec:sou nião em sua sédé' iJocial.
jtÍpe B'thia Espírito Santo d T'

,

'p. Cd'. . C'$ C TO" que o encontro te.na. qumze COJll 'inicio ás 19 horaR, afim
.:. .. 'd <J ), D·· t:t F' e enlS. reços. a eu a - I�, eCI la •

"rounds" de ,serem' tratados assuntos)\.10 e alfeu'o,: IS rI ° ,e- ,A's 19 horas ;_ No Está- 5,00 e Geral e Arquibanca- Taça "'Câmal:-a Municipal"
' .

deral, São, Paraná, Santa dio "Sa�ta Catarina" �

I da Cr$ 3,00. - Fluminense 1 x Ferró� de seus intér€sS'es:

Càtarin.a,· Rio "Grande do Torneio' de Basquetebol, A's 20 horas -' Na séde viário O. _,-

.

.' .-.:. , _

:Sul, Goiás e Minas Gerais, com a seguinte distribuÍção Social da A,A. Barriga Ver- Tàça "T-en. Olímpio" - J3EI..A VITóRIA DO XA. ' ';fI
Além de .outras altas au� das partidas: , de '-� Finais do Torneio de Bot.afúgo x Vendaval. Ven- ,,,DREZ"'BRASILEIRO

.

PALMEIRA.S X PORTU-
iuridades assistirã� ,a s�le-

'

10 jogo - Lira Tênis Ch'l- Xadrês,
.

',c., i", ceu-í)- :Botafogo na ,�ecis:�(r, 'IIe-ls'inJú; 19' _:. "O' B�iásir'
.

GUESA'
ne abertura da malor ohm- be x Clube Doze de Agosto, Programa

�

para amanh.ã'i "dó'S"'penalts."
.,

',� den�otou' dominf'o a Itá1iã
: píada líniversitái'!� do país com iníCio is' 19 horas, em A's 16 hora's _:_ e�)liÚn�la�' :I��'Gu;t:fàs ta��s 'â'�S''méthô'r'e'g'' rqs,"D1-él;mii±are:;ido's'jogOS Foi transferido. de ôntem
os senhores PreSIdente ,da "sets': de 10 minutos. ção do Torneio de'/P.ên.is. co10cados ...;na venda -íle tpm-, -o-fiiílp,ico.s de xadrez por 3 a para. hoje: no Pacaembú, ,;

·

Re))ública D�'� Ge�túli? yar- 20 jogo _:_ Atlético x Tau- A's 19 horas -::-. Gi'unde bolas, chib�'-nie1hor ..unifor-
<

1: .. ::Bsta foi' a primeira' vitó- encontro Palmeiras x-,Poi-
gas - emérIt� m�t,lt�lldor batê, com iníci-o ás ;l9;�0 ho-. Bj-ngo:pallsante, cdm valio- nti��d.0l'.. clube ihais. ?iscipli- (:ria/ }}Oi' 'éql;lfpé,' d'os' brasi-1 tuguesa de Desportos" pe-
·dós Jogos Un\VersItanos ,e ras "sets" de 10 minutos. sos prêmi.()s. 'na�lo, etc. leiros no, torneio' 'Olímpico' la taça "Cidade de São Pau-\
;Ministro da Educação e, 30 jogO '- Vencedor do A's 2ú hÓi'as, - 'Encerra- Taça "TóddJ;. do Brasil" - de Xadr.ês. ' '" .'

'lo".. ,I "

:Saúde Dr, Simões Filho, 10 jogo x Ubiratan, com iní- mento do Cámpeonato de Bangú.
.

. ,')"fiJ.�'''' ._"'...n....,...{)_....."..."..n_."."_"_n�('_".... ,

A e�emplo dos ·an.os ante- cio ás 20 horas, ·em "sets" Esgrima, com a entrega dos T·aça "Manoel Barcelos'l .'
•

CI" b
'Tiores, 110S certames efetuai- de 10 mi1111tos, prêmios. - Vendaval. I

'

·L·
.

< T '. '

..dos em Curitiba I (1948), 40 jogo - Vencédor do A's 21 h01'as '_:_.. ';l!1a'U:g:u� ,c'Dtl<>a,-"Eletl'o;T.écI'lica",.;L, �; Ira, '

'

.'. '"en 1'1' ,

',. U .-
Salvador (19/19) e Recife 20 jo�o. � C�l'avana do Ar; raç.ão· do, Qua,dro da Pr/.\. Fluminense.

'. M:tS DE AGOSTO
(1950), Santa Catarina es- com mlClO a�

20,30.
horas, meH'a DIretOl'la da A,A.

r
Taça. "Dl'. J,. J. C�bral" -Diq 24 _. Doming'o - Soirée.ta-rá repl'esentada p€los va- em "sets" de 10 minutos. "Uarriga Verãe, . �\ Botafogo. '. Dia no, -'- Sábado ,_ Soirée.lOl'mws atlétas da Federa- 50 jogo (final) - Ven- A seguir: Rifas, leilão- ,TaÇa "Empório 'Rora"

çã.o Catarinense de Despor- cedo!' �o 30 jogo x Vence-, a.mericano, surpresas, etc. Duque:de Caxias.
.

_

"\
.

, ,

Se.nsaçãO na

,

i Santa, Catarina n01
.

XI.Jogos
Uni"ers;tal'iQs 'Brasileiros_, En-

, , \ .
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eis, o novo'

conjunto
gerador

,

,

DO

o abastec imento de leite à Capital, em 'dado IJ10-

m€hto; se transformou .em problema sem solução a�aren­
ctt-. uma vez que à' pr_Q<,luç-ão nestes arredores se viu de-

" -

�ü�'iI;�nj;'�da', e at�lalmel1te mais agravada com o l'ec�n­
tR sur�o' de attose grassada livremente na Ilha, ml.!�to
<'-'l.lhorlt os jornais tivessem noticiado acordos, entre Go-

''I.'t::l'fWS, para seu combate. '. '

Embora remediado o problema, longe está do dese-,

vado, R sua soluçâo ; ·e o leite é procurado no Vale do

I-li'ajL�i . já que é reduzida a quantidade do recolhido nes-

-"'a re�iâ(l em que, se estremam os municípios de São
, José, Biguaçú e Palhoça, onde se encontram' as' colônias
de Santa Tereza, São Pedro de' Alcântara, Barro Bran-

"<:.G, Angelina, ·Perdjdas, Garcia e Louro.
"

Não é o colono criador tInem vem trazer, a Usin'a
,.1" .Benef iciameuto do Leite, o produto de sua criação.

,

.Pela distância a' percorrer e a necessidade de d ispôr de

';c'2:Í<;,uln próprio motor izado para essa tarefa, é pouco o

.�l.!t' produz, e demasiado seria, o tempo a ser-lhe torna-

«lo neste mistér, tão precioso às lides do campo: . \

Um interrned iâr io tem sido' o elo de ligação entre a
·

CF.iua e aqueles criadores, que a êle se têm sentid� su-.
.e itos.

Arrecada a maior quantidade possivel de 'leite, .na­
-cucla região, e aIí .írnpõe o preço, .desde Cr!$ 2,00, du­

"'�;j.:lte o' inverno, até Cr$ 1,50, durante, o verão, enquan-.
,

'c
'"f) en trega à Usina pelo preço constante d,e Cr� 2,70,
"l�ja qual' fôr a estação dó ano,

Titl particularidade, como, bem se pode vil" s'entin-,
,d�J, tem gerado descontentamento entre

.

aqueles que
compreendem esta situação de dependência a desesperá­
�os, levando-os ao. abandono da criação, e determinando,
;!�"im.� sempre maior escassês de leite,

"
.

Mas, relutando contra medida tão estrema, ainda
t.á O�' que 'acreditam em alguma coisa para os libertar,

Conhecessem melhor 0,8 sãos 'princípios da.Rochdale
[: tivessem melhor noção da prática do. cooperativismo,
,iá se teriam, por certo, organizado em cooperativa s d�
nrodutores de leite, _libertal}do-se economicamente, O!'-

'..;:anizando a produção 'a elevar-se, alcançando 6 justo
preço por seu labor sem permitir à 'quem quer partilhar

.. �JfJ seu ganho qual parasita incômodo e el iminavel. '.

1Sempre 'mais facil é o malogro riurna cooperativa de
consumo, quando, os associados se organizam 'sem a

ereocupaçãe de realizarem previamente todo o capital
· mdíspensavel à completa instalação do estabelecimento

;>' constituicão do primeiro estoque, pelo que subscrevem
um capital já por si defiéiente, e, ainda assim, rarameri­
!:e Integrâlizam mais de dois terços, esquecidos dOR corri­
promissos qüe assumiram com a aceitação =, estatutos
da entidade.' ,

E assim: é que a, imobilização desse escasso capital
em mercadorias, a restarem pelas prateleiras em esto
ques que não correspondem às necessidades .dos coópe-

· rados, muitas, vez.es 'facilmente �e deterioram, quando
,:;1;'0 são em grande parte consumidas (a: crédito excesai-

',781vo por associados c:onvencidos do 'direito de consumirem
-\Õcntenas de cruzeiros se� necessidade de pagamento,
:ilma vez que estejam participando dá sociedade cQm

...qualq�er eem' cruzeiros., , . ,

" :: ce do que muitos chamam utopia, por não se terem deti-
Sao gl'al1d-es as pO&\lbIlIdade'S de completo eJGlto de 'do mais sobre a matéria,

·
t:!.m� co�)p_erativa de prod.�tc.)r?s de �e,it; n� região 'de ,A.n-l Si o iJ,ltel'm,ediário, com seu .cam�nhão, 'àuf�e�'e, lúcros-geima, SR{) .Pedro" GarCl.<l:, SI or�amzada apenas, para a líquidos vultosos,; quandb' se arl'lsca' a concorren�la e es­
venda 'de leIte, pOIS que' Ja sentiram, aqueles cpadores, casseamento ,do prodüto,- em virtude do descontentamento
n nBce8sidade de união, de 'conjugação de esfqrços pelo e' desinteresse que provoca sua' ação naquele meio cria­
})!'opM.:to comum. \

dor, 'porque razão l1ão poderá a cooperativa; a eliminar
Um pequeno caminhão e um prédid, 'mesmo de ma- concorrentes e' suscitar' aumento de produção, ter uma

'·"[�eira. seriam o espírito da cooperativa; a surgir. exi�tência auspiciosa? ,
.

.

Por esta razão, o capital inicial seria integralizado Si aos atuais responsaveis' pe16 abastecimento de
· tütalrnente, de começo, o qu-e é detalhe importante.. leite ii Capital preocupa solucionar o �rob1ema, direi

Desapareceria. entã.o, o risco da imobilização 'im- '111e ai Mstá muito b�a opprtunidade"
produtiva de capital c, bem assim, o de consu,mo a' crédi- Dispondo de um orgão de assistência ao cooperati­
to des-ordenado p€los associados, fat.o comum dy desor- Visrr\d no Estçdo, seria de a Se�retaria, 'da VJação, Obras
de'm adm�nistrativa' fi veriflcar-I:\é com as cooperaticas Públicas e Agricultura voltar suás vistas para aquela
,de consumo,

..
'

. região e aqú�la gel1te, levando-lhes a' �erteza. d'e seu

E' certo o preço para qualquer quantidade de leite, apôio, e in,t.ei-esses pela- sua liberação econômica, pondo
pelo 'que o aumento da proou'ção encontra estímulo, e à sua inteira disposição o serviço de .técnicos coopera�
firme é o mercado conf!umidor tendente à .elevação do tivistas, 'em assistência con:-:tante, 'traduzida no contacto
·"Consumo.

. periódico e assíduo com aquele mei\) :eriador que átual­
Por outl'b lado, o aproveitaménto do ca�inhâo em mente está ameaçado de mais reduzir a sua produção

fretes diversos -poderá 'n1uito bem proporcionar renda a -ieit�ira,
> .cobrir IHI deSN'S3S com o trfln sporte (\0 l�ite.

'

Edm; TaZÕ�g deIxam facilm�nte antever-se o' alean�

\ .,

Compactol
ÉcOn.ÔmiéO·!

, "..

Efici,entel

,

,
.

A Genenll Mot6rs
.

do Brastl- S, A.
.

acaba de apresentar em �osso país '.,

êste novo conjunto Diesel G, M. 'da'
série 110' ..:_ atendendo desta forma
·às necessídades de energia elétrica.,
quer no campo dos serviços públicos,
quer nas ,itlidativas particulares!
Estas unidades compactas, incorpo­
rando a potência de uni motor Diesel'

.

G,M" da sérle 110, à capacidade de um

aerador Delco '�je 220 a 4·10 volts, 'pro­
-porcíonam :i'ôr�a e 'luz dentro. de ba-' .

ses extraordínàriamente econômicas,

. Moof:LO - 62,500 Rs.

. ,
GENERAL MOTORS

Linha Itajaí
,

SANTOS & BATISTA
'

antiga "CIj:ZARIO"
CAMINHONETE: \

IDA:
Saída de Itajaí :

Chegada Fpolis.
VOLTA:

7,15 horas.
9,45

.-----'----_._-- -----..;....-�--------

: CAPACIDADE � 100 KW, 60 ciclos e 125 KW,
50 ciclos

.

N, DE CILINDROS -: 6

MOTOR - Oi0581 da .�rie 110

aiRADOR C. A, - D�k:o 220 ou 440 volts
.

. pEsO LIQUIOO - 3.050 KG, (aprox,}
-'

Saida Fpolis 16,00 horas
Chegada Itajaí 17,00

(Aos sábados e feriados .R 1)3ída. dec
Fpo}i:3'. é às 13,30 h. ê a' chegada .il fta;:..
[a i às 16b,) .

-,

Não sofra mais com dOJ;es reumãtíeas, lumbago,

nevralgi"as;torceduras;contusões. EmplastroSabiá
dá pronto alívio, aquece a parte dolorida e
, ,

suaviza os centros nervosos ..

EMPLASlRO'

'SABIX
I
.'

...

ôNIBUS
IDA:
Saída de Itajaí
Chegada Fpclis.
VOLTA:
Saída Fpolts, Ui horas
Chegada- Itajai, 19· Ir

.

(Aos sábados e feriados a saída d.�
Fpolis. é às 13 noras e a chegada à. Ita�
jai. às 17h.).

'

7 horas
11

·i.;

Rua
AG�Nm.t\--....

Alvaro de Carvalho n. '19

Dr. Sbdea,
Fpolis" 18-8-52,

MAGROS' E FRACOS
VANADIO.L'

.

E índíeado nos c� de-�
za, palidez, magreza e f�..�
em sua fórmula entram�
tais como Vanad� dê' sô�. Liet­
tina. Gik�rofosfatos:. pepsi.m1.. 'n02:
de cola, etc" de ação prontâ-e�
nllP. easas de fraqueza e'�
mas. Vanad.101 é indieade�. ba.
mens, mulheres., crianças;,�!m:'­
muia COl;lhecida··pelos� m.é_
dicos e est4 l1cenciado 'Jl1!:fa;. �"Wde .

PubUca.
'

I··
BAHCOdeCrfblTO

'.

�AGRiCOlA
R.v.o,�l{�,16' ,

, rLOI(JA�ÓPot.::IS"5tó., e�Jh!"In�

'Oficio'8'de Bicicleta,.
Achll-IW l'Inllrl'lhada pRra. qU::jlOll·er serv�. � 'Bi­

cicletas e Bicícietas a motor - Ticiclc. - ".r�� -

Carrinho - Berço, etc.
1?e<:as e Acessórios Nov'ls e Usados.
Pinturas, Soldagens e Parte M-eeâiüc&.
ServiçQs" Rápi"dos e Garantido, Execut�-s" �l." !�

�I)al eSl>eciálizarlos.
- Rua Padre Roma, 50 -:-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ia COI.íssã� de CDDS�itui�., lruba reSPOBdl!ltine..;mario� ';juizo de Direi� da <Go..

LeUlslaçao e Justiça a �dil8D� B,aga RITZ - As '5 - 7,45 hs. 'I' .

' marca de Tlfucas
S:Ja como for nao tenho IMPERIÀL _ As 8 hs. ... . _

motivos para recuar. Não , ,. , Edital de leilão, com o pra-
.

"Um ,terreno, sito no lugar

a Dro,leto ft.U8 reorga"DI·ZI· as 8lato- aspiro posições governamen- ,'l!mda histõría etletrdIzan��, zo de vinte dias Morro da Onça, municipic
I �

.'
tais. Vivo como simples ad- VIVI a por expoen es o cr

I de Nova Trento, nos fundos'

rias "sladoalv. Pu'recer do vogado, devotado à minha ne�a. T' _ J
O Doutor Clovis Ayres dos lotes 17 e 19 da linha

.UI}, profissão e não quero sair pencer ��y t' a;es I Gama, Juiz de Direito'<da Mm:j:{);.tl� Onça, com a área'

dlap 1010010 611081.1. ' da obscuridade para aceitar StewartS-:-d aGe� ma

t ort- ! Comài'Ca de Tijucas; do Es- de ;3fjO.OOO metros quadra-
ti • a II li .

'-

biltd
-, -tesa - I ney reenns ree , .

C' O
, ..

1 '

20 de
'

.. :.. ' convites ou responsa 1 1 a- tado de Santa atarma, na dos; fazendo frentes a . es-
Como se verrnca pe o ar· li o projeto, que VIsa a-

d h' t m
' em: f da Teí t te com o.s lotes' 17 e In da.'

,

2') '" ,
. b't"t ti -,

,.

demai
.' es, que a e pos, como e

MALAYA
orma a er, e c. "

tígo .., ,:0.110SS0 su iS, � U 1· .Jl'Oveltar nas emars vagas, público, venho recusando . linha Morro da Onça e fun-
''0, respeJ�amos o pensa�en- rpenas os atuais serventuâ-

aos govêrnos do meu país, No progra�a: Noticias
Faa saber aos que o pre- dos a Leste com terras de-

to do G.'ove,'l'no de aproveita r, .'i03 com exercido nas Cole-
mas vestou co·uvencI·{lo. de da Semana. Nac. l'sente edital virem ou dê e volutas ; extrema ao Norte

em prlIl:ell'o logar, para o terias e que hajam sido ha-
que esta posição pessoal im- . Pre?OB: 7,0'0 - 3,50. Cen- conhecimento tiverem expe- com terras devolutas e a9'

preefn.C�I:nent°dm'�o� :a��os:, hllítados ém,cctncúrso . pú- pOO:me· o dever de trausmi.:l'Rs'UOrxll:·yhVre., 'A' 741': h t dido :t+ós autóa 'número cín-, ,�uLc.om lrerdeiros de P:'lul�
os o reiais a �ms' a .lV;' blíee,

..

'til' aos homens' publícos es-! l'o· . E
s

t'
D �'l' I co de arrolamentõ dos bens. Noltolinj·, no valor- de' ., .•

4E'ue sd'ervem noC' l€SOU;'O O Sabido é que a grande pecialmente aos meus ami- 1

N
'. -1' spor

e na e a _

.

que ficaram por morte de Cr$ 3,200,00 (três mil e du-
.

sta o e nas o etorras. marorra .dos serventuários .

t
.

f' aciona .

"h V It Ii
..

·t iros)" E
fi.: b 1 d tr t t

. .gos, en re os quais iguram
20' DT G

. Agostm o o o mi, que se zen os cruzerros " para
usta e ecen c:- entre am o cda�' Coletorias é composta !ide,res da UDN, o meu pen-

'

.
_ e la. arcez ,a en-

processa perante êste Juízo que 'chegue ao conhec imen-
r aproveitamento dos .de ·,."·extranüiílt:!.·l'á,riog:..men."s.'!lí�.",' " 'cantadora atríz do cinemapa a o h

:t�'� dif it '·l,"'s-·t'a·'S e qúe, 'emb'o'�a·,'J'a' 'e'f'h� '8al'l"$I1io com relação às ..;te.s,. .

t'
"'. e cartózío-dc escrivão que to rdos "-intel'essãdos e nín-

1Hésmos, CrI t:�'IO ' 1 eren e ',' L "'-
. ,

, ..• '.
.' argen HlO em:' '_,'

.

do proposto, Atdbuimos civa, não foi admitida por bPonsabl:lhdades que nots ca-
A VIDA POR UM BEIJO este subscldeve, qute atendetll.- guem possa alegar ignorân-

em na ora qu-e es amos do ao que os au os cons a da, mandou expedir o pre-
t f'

.,

d
. '.

wncurso. -Funcionários an-' 30 _ Procópio Ferreira-'
<." , "

pon ,os aos. o ICI-adlS � mIlnlS- vivendo, brasileiros e de- autorizou a venda, em leilão "ente edital, que s�l'á afi-
tratlvos, segun () a. c asse tigos estes, com grande pra. . Henriette Morin-eu na mais

'bl' d b b .... d d d" t J
'

. maIS povos. pu iCO os ena a al.."O xa ° na se e es e UIZO, n(l .

em que se encontram, res- ti.ca do serviço, não se jus- gosada comédia do c.inema '. ."
.

t' 1 'd t
"

.' d
"

t"
Essas más- interpretações deSCrItos, co.m suas respec 1- ugar' ocos ume e, _pQr co-

r "'!tan o a S!'(Im a an IgU 1 tifica, de modo algum, que nacional. .

l�;d� na' cIa;se: Po�tos 'es� se l-hes exigia ooncul'SO -para.'
não me fal;ão «todificay O !C()MPR�OOR':DE�F.*--- vas fl.;Y.al.�<l;ç,º�ª"J!�.:ry��ce!.l.���_ J�,i.�.",;l?t!!>li���o ul!la (�,) vez

t
-

d 30' 40 "1'1 nem minhas -idéias nem mi- ao "de cUJus" supra menClO- no Jornal O Estado, de
el'-. \jue vao e;, ,"" e o preenchimento de vagas. ZENDAS -

1 d FI'" l' D do: [) t' t f' 1
nhas opinIões, porque estou

-ODEON 'A 741': h !lado, que serao, eva os a I oual1Opo 18.
.

a e pas-
(·,t., para, respe lV3mell e, as numa ca.freira que, a IDa

convencl'do que r.u no's I'eu-
-
- S ,[) s. <,

bl' .'- d v d< e " d ta I··.3" ... � d . T'J'• T J K L d
- .

d
v

S· I d pu ICO pr egao e en a sa o nes c Udut: e 1 U-
f' lasses.. , ,e ,pa roes de contas, vae ser CrIíl a

'd
I ensaClona Programa u- -' .

d
ti " d f'

".

I d
.

'}
nI os, sem preocupações .1 arl'emataçao, a quem maIS cas, aos dezenove (lIas. ,0,a carreIra e o ICla / a - num serVIço que' €i es execu-. - p o. .

1 f
�

d
4

t d d "1', .

t t' C f" h' '+� t D' pessoaiS, sem prevenç<les 10) P
" A' t der e malor anço ° erecer, mes e agos o o ano, e mi

mnus ra IVO. on enmos tam a mUI"" empoo aI a
1" d 1'0COplO _ IUlee·. ' . ' ."

b
/

'1 t
: 'po Ibcas, em torno uma

M
.

.

pelo porteIro dos audltónos novecentos e cmquenta a-
tam em, aque és serven ua- razão dos artigos 24 e 25 do -

1 d
. ormau em:

, f'· d', E (\ P' d' A, ,

t açao comum, rec ama a pe· O COMPRADO'R DE FA ou quem suas vezes .Izer, OIS. u, a.1 .eley o.s n-
nos, maIS um pon o {XlI' ano substitutivo_ I I . -.. b' E

. -'

d '1
d) .',' . f ,- Acredito que haja extra-

° povo e pe a segurilnça ZENDAS' no dIa 16 de setem 170 p. JOS, 'scnvao, o actl ogra-
e te,Xf�rcdlclo dH<'Cs J tunçoes das instituições ou .seremos vindouro, às 10 horas, nQ 10- feL conferÍ e subscreví. (a)

)!l'a 1 'lea as e ,o e ,or {' numerário-mensalista que 't' d d" 2°) Jonnhy Wesmullel� -

l'
' Cl' 'A G J

.

d
E' , .' .-, ,.

VI lmas e Ia.<; pIores e cal em que se rea Izam a\'l � OVIS yres am
..
a, UIZ e.

sCll"ao e em cargo ·em ·co- não seja efetivo, mas.não é ., k. d' Brenda Joyce - Jonnhy h si 'bI' d D' .�� E":: f
.

,

.

._ b .

.

.

. t
maIS mcerws para o estmo' vendas em a a pu lca e- l1'eIlN.' s.....,con orme o o·n-

mlssao, em como um pon o menos verdade, também, ·que d t d
' " Stefi.eld em:

'd
�

t J'
.

1 f' d d' d� t
d

. . .

'bl'
, é

e o os nos.
TARZAN' E A.MUI,HER termllla as por es e UlZQ, gma

.

a lxa ° na se e es e
por ano e serVlCO pu lC{) \) numero pequeno e que, �

,

d d'í"' d' P J
/

'b I
estadual, que haja prestado os cargos que irão ocupar, LEOPARDO fa _porta MO e. � lCtO � r:- Ul�O, s� re f� j;at me re·-

eomo funcionário. O crité- de pronto, serão cargos �e No progra,ma: Cine. Jo1'- �Itura, ul,:uc�pa d' . s,nor-l POorEo�. _?u ;.._ a ad sUPAra., .

d t d I' d b'l"d d ·"·d
- çao e ava lacao o Imove

I
SCl'lvao: t.rt:rcy os Q..

:rIO aqUl a o � ?, a em _e menos responsa lIa e na prImeIra Ulvestl ura, sel'ao nal. Nac.
ue será lev.:ado à pra 'a: _ ·os.

"er razoavel e Justo. Senao respetiva carreira, como se- resolvidos pelo Chefe do Po- Preços: Cr$ 7,00 - 3,50. q ç J

vejamos: jam os de auxiliar. Mesmo der' Executi.!!Q" mediante rf!.�... _lmp .. lLanos.
Se é l'espeitavel, como porque, o númel'o de Coleto- presentação da Secretaria IMPElUAL _ RITZ - (Do-

respeitamos, o tempo de ser- res e de escrivães, atinge a da :Fazenda. mingo)
viço na claRse. estabelep.pTl- i04, ou seja de dois para Desnecessário se. p"os afi- A maior obra do cinema
do uma diferença 'collside- cada Coletoria. óra, com os gura comentarmos . estes italiano·transportado para a

i'avel entre um padrão e ou- ., oficiais administrat i v o s'l dois últimos artigos, dada tela;
h'o, com os pontos conferi- ,com os serventuários que a claresa .dos mesmos, EUGENIA GRANDET
(lOS, não menos ponderavel! ocupam � cargo isolado de Bem. estas são as modifi� Na interpretação· 'incom-
é o temp.o de serviço públi-

.

Escrivão e com os exti-anu- cações' do projeto' inici�l parável de Alida �alli, se­

co que o fUlleionário pres- merário·rnensalistas efeti-' nontidas no nosso substitu- cundada por milhares' de'
tou, também,c-úomo Coletol:- vos, serão preenchidos, não tivo: grandes astros italianos. O
O'U Escrivão ou em cargos só os cargos de Coletor e Somos, pois, dada a sua Filme premiado pela Acade­

equivalentes 'em comissão, Escrivão, como muitos car-, l�galidade, pela aprovação mia de Artes Cinematográ-
Não seria justo que, no gos da -caáeira óra, criada.' do substitutivó e pela Te- ficas.

momento em que se preten- . Assim sendo e consideran- jeiçáo do projeto inicial. IMPÉRIO _ As 7,45 hs.
de criar a carreira dos ser- 'do, ainda, que, 'embora não Queremos, ainda,' nésta Errol FIYllll _. OlivÍa de
ventuários das rColetorias, : sejam efetivos, ,estes fUÍl- oportunidade, porque abso- I1avin'and _ Ann Shel'idan
:não se levasse em conside-' donários já conhecem o ser- lutamente necessária, ofe-· - Allan. Halee em:

l'ação no critério para o viço, porque 'neie trabalham recer uma sub-emenda ao UMA CIDADE QUE SURGE
nproveitamento do pessoal, não haverá prejui?lo no seu nosso trabalho, que é a 8e-, (em Technicolor)
o tempo de serviço que ,o aproveitamentQ !tutop1atico guinte: .' No programa: O Esporte
funcionário prestou nas. Co- na earreira. "Fica assim l'edigii'lo o na Tela. Nac.

.

I letorias, na árdua: difícil e No' artigo 26 do substitu- artigo 21 do' substitutivo: Preços: Cr$ 6,20 _ 3,50.
pouco remunerada função' tivo fica e'stabelecida a "Esta lei entrará ,em "i- Imp. até 14 anós.
de Coletor e Esúivão', E' obrigatoriedade da publica- gOl' na data ct�csua publica-,
preciso que, 11ést.a Opol'tul1i- ção- da relação nominal do ção, revogadi{s);'" as disposi,.
dade, se re_trib�la alguma pessoal que irá ocupar os ções em cohtiário".

.

eousa ao funcionário j que cargos da carreira. Na{) é 'lVlanifestamó�nos, também,
se lhe compense. um ,pouco necessário esforço algum favoravelmente à emandu'
do muito que ele dispendel1 para verificàr-se a Il:�cessi- que o nobre Deput.ado Vol­
de energia, de trablllho, de dad.e désta m-edida', uma vez ney Colaço de OJiveira apre-'
sacrifício e de resporisabili- que, por ela, os a_thi!?jdos sentou com o &eu parecer e

dade, nos;,vários anos que terão oportunidade �'eiY�S$�: que €"tá assim redigida:

1vem servindo ao Estado, ficar a sua situação no q\'ta:" "Para fins de aposenta-.
quer como funcionário pro- dro da carreira�

,

doria, os funcionários
priamente' dito, quer no Com o artigo 27 do' subs- com mais de 30 (trÍl1'ta)
exercíció das funções de titutivo, modificamos parte anos de serviços publi-
Coletor, ou Escriv.ão, Trata- do artigo 170 do projeto, E' co e em exercício nas

se, como vemós, da criação ,que este determina "que os' ;, atuais,' -exat(rri'as' ou no

de uma carreira que benefi- interessados requ e i r a m, Tesouro do Estado, po"--
dará UIna pleiteade de ser- dentro de 30 dias, contados derão requerer classi-
vidores que já trabalha no da vigência da lei, para in- ficação na carreira de
respectivo serviço. gressar na carreira. Coletor. ONde serão en-

Não é outr9, se1).ão este, o Pelo substitutivo, estabe-l' qüadrá{!as no último
nosso propósito com o eri- lecemos critério justamente padrão ora criado, des-
tério que sugerimos, Apro-· inverso, o funcionário, se de que atualmente se-

'1/eitemos os 9ficiais admi- assim o desejar, optará pe- jam de padr� de ven-

r nistrativos em primeiro 10- la sua permanencia no car- cimentos igualou su-
I gar! Respeitemos os pa- go que ocupa. A razão dés- perior ao atual 'mais
drões em que' se' encontram, ta modificação, é simples: eTevado padrão de Exa-
como, aliás, o fizemos. Mas ,: Não haverá tanto reque- tor".
respeitemos, também, fa- rimento, pleiteandó o in- Fa.zemos, enh-etanto, uma

zendo justiça, o tetnpQ de �féSSO na carreira, O fun· ressalva. 110 sentido de qu�
i\erviço do funcionário no c'lo{lário que desejar, pode. a emenda ;supra, sejar' ilv!

.
:momento em que se visa l'á l"equerer para ni\io ",'Ser t cl u__id a onde cou.

her no ;subs­
criar a carreira de uma incluido na ea'rreira,

'

titutivo por nós aprecenta-
elasse que "já deu sobejas Os artigos 28 e 29 do su- do.
demonstrações de l'esigna- bstitutivo, estabel.ecem, res- Este é o nosso parecer.

"

ção", como muito bem acen- petivamente, que havei'ã ex- S8Ja das Comis..,Õ�s em 31
tuou o nobre Relator. em pedição de titulos aos flln- de Julho .de 19-52,
�\eu longo parecer:' cionários investidos nos

Nos artigos 24 e 25 do càrgos criados pela lêi e Antonio Gomes de Almei.
substitutivo, modificamos o I que os casos -om·issos, na .-da - Deputado P.S.D.

,
HONORL�A SANTOS CARNEIRO

O� aaxili�n:.s.. do Exmo. Sr. Almiral1te Cados da Sil-'
'feira Carneü'p, associan-do-se à dor de seu estima<1o Che­

fe, pelo fàlecimento de sua estremecida progenitora, D�
Honorina Santos CarIH�iro, mandam-rezar missa no pró-­
xim� dia 23, às 8 ho;as, na Catedral Metropolitana e çon­

vidam a tôdas as p-ess-oafi amigas para êsse ato de piedade
cristã.

'I
I

q

,. ""' .....

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Kilp.ecialista do Hospital

-Recerta. d� úcuJ,os - �hme oe !<'lHlUO de UWv

,':las:;l{i'!açau da Prt8sáo Arteflal.
I

.

;Vhl�'i�I"H' ,�p�r<,!h".Õ1em.
C.onsultóriq - Visconde de Ouro Preto, 2.

." '.' .
�- : '

O).-.o.-.(�(�().-.()�().....õ....()..... ()...
Q

•

Q

J I
r1 I
I I
1 i
� i

, . -,-
I SOCIEI. Di N.Y'GU,O�' ,'GENO'" i
I Vicie ágora na c

�
CLASSE TURISTICA E,SPE.CIAL t

Denlro' de DI-as I pre�osmódicos e viagéfls.coltfortáveis i
- PRó.XlMA SAlDA DE SANTOS ,-

LONDRES",20 (U ,P:)' .:.:.� 1 "Sebastiári'o'eábóto" em' 27' de' S�tem-br9 i
Informam._os .. ci;l'culw; _.f.J.fi- c �- -, "Ugolino Yivald-i" em, 10 de Outubro !
ciais que 'i júglát,-el�! deP.:·" ''''PàólO 'To.scaneI1i" em 27 de Outubro ii
tro em potrc'os dias, fará ex- � f ·,."Sebastil1no Caboto" em 28 de Novembro. ,
plodir a sua primeira bomba i "Ug�lino Vivaldi" em· 4 de Dezembro t
atômica, nas ág.uas,.ajJstJ;{h' "P..<Wlo Toscanclli" em 27 de Dezembro ..
lianas:,' Segundo', ·esd.j:t.r��e�� ,�: Para: dÉNOYA, -NAPOLES,-<E TRIESTE *
se ,�s'sa, (-mesma fonte, Ja Cabin-es ,1, ,2" 3 e.4 .lugare.s q.l,lasi tpd�s com ,forám toinad�'s todas as pro-

c 'banheiro e chuveiro privativo. c
vidên(;ias 'para a perfeita , Passagens a partir de 'C1'$' 6.000,00 e mais as taxas aB.eg,urança do ·tráfego na zo� c . <, é
na:e da ,pró,pl'ia ex,periênc ia'; ,�-\ - Agentes 'geI'ais: "ITALMAR'1 S.,�::,\-;

-

. l
tendo sido proibida ql�al- c' _

.

. ,
qtlél' circulação dentro de I nua Braulio Gomes, 22 - tet 34�6319 _ S. Palll0 IVum ráio de 75 km. do ponto �

,Q �

escolhIdo. ."'.�(J�()_()�()��).....o ()_o....()�O��
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'Escola de Sarge�l'os
'Ós-ÓcÓ: das' ArInas

,

.

I
.1

Parti,cipaCão '

GETúLIO BORGES DA RAUL CHEREM.E M'A-
CRUZ E AlJREA REGO RIA tRICA, CHEREM '

DA C�UZ
.

participam aos paren- cpmtmic.am aos paren-
tes e pessoas de tluas l;e� tes e peswas de suas' ,re-

lações, o contrato de ca- lações; o c'ontrat@, de ca-
samento de seu filho NEY, sarnento de �t:ia" ''fílha

,

�om a ,senhorinha Aracy. ARACY, corp.�i)wsf: Ney
Cherem. ".

Borges. da 'CruZ'� �'\"

.'Florianópolis, 15-8-52., Florianópolis, 15-8-52.
NEY e ARACY

.

no-iv08

Florianópolis, Quinta-feira, ai de Agôsto de 1952
--------------------------�--------------------------------------------

Advocacía 'e Contabilidade

pil., COJ ::;::a:�� os Santos!
'/ "AS.$ o Amin , sem dúvidas..» caço", ao que o Amin, em

"*'_, .", ,
ouRAI'fTE iÕDtJ DIA, mais popular caçador eles- tom autoritário, mas muito

.

tas redondezas. Bom compa- confuso,' retorquiu-nos, "Eu
. '/ '" '

. nos \IAPl'JOS I
.

nheiro, sempre solicito, respeito (JS dias santos, cü�

I grande' entusiasta da cine- mo 05 outros.' de módo al-
o

•
.ll"'.'

D'
�" .

a"�,,It
gética, o seu sangue pai' ve- gum eu e o Pedro iremos ca-

'

,

�

� <::;
zes várias tem sido trans-' çar, apenas levaremos os

.:::. , ,?.;; � '" -

'/ plantado para as v�ias. dê I, cachorros e as ,a,rmas, mas

� �,.. \
-:: � �

,
muitas pessoas que dele ca- 'nada de caçada. .

? �I . �, I j N' duvid S
;,,',;;;..,.:_.;::;;;_..' ...._ receram, pois que o nosso

.

âo tivemos UVI as
".
en-'

amigo, entre outras. ?o�s·lbm�s. que naquele mome�o
qualidades, é dqador do. 11- o Amin estava sob a atenção

qu ido vital. direta do. " espirito comerei- t

Ao organizar uma caça- ,aI" da raça. Por 'todos os.

da, faz questão de convidar modos e meios ele desejava.
muitos amigos e conhecidos. caçar' no ,Domingo. de. Espí-'
A sua camionete porém, não rito "Santo. e:.. procurava

ATENÇÃO MOCIDADE. "BAURIGA-VERDE" comporta mais de seis pes- enganar, não. a nós outros,

,.Atê o' dia 30 do corrente mês, acham-se abertas as I soas .. Daí surge a confusão mas ao Santo.
inseríções para matricula na 'Escola de 'Sargentos. das provocada pela .sua prover- A madrugada de domingo: I

'AI'm'as, situada em 'I'rês: Corações, Estado de Minas

'Ge-I
btal bondade, solucionado era linda e eles eonvintos de t .

.

Iráis.·
. ,

. então pelo ináto espírito de que tapearam a 'santidade, �/'./7 1/Jt7,.»rr"o ()' d.LeU, .•O candidato. deverá ter menos de 2';1 anos de idade sua raça, ainda não de todo partiram para o Alto Bigua- �� �

��e apresentar," com Ó requerimento de inscrtcão, à Secre- desen carnado. Vêm' as .des- çú... • ,

tarta dó 140 B. G., até aquele dia 30, acompanhado dos culpas, P�ra uns, o carro , Mas, .. tã pela altura dos
,

'seguintes documentos :
. -

inguiçou,: ,para .

outrqs, foi Berreiros, "entre os aterros no neve BANeO 'AG'RleOLA
� 1 ..::::... Certidão. de idade "verbo ad verbun", pro- mudado o itinerário. Afinal, frescos da nova rodovia, so- '

"

l' uRA� L'
, vando ter mais de 17 e menos cJo 24 anos de vão apenas os

'

amigos do' breveio-Ihes, -torrecial chu-' A eOoplZró.tivó., de C'l"i4ito I:le,." do.t,.1, I.
SEDE PROPRIA' .:,

o

idade; .. Mito. varada. Encalharam e pas- "

�:.. [ffLOÂO,tv\C Yl� to
2 - Documento provando ser 'o candidato soJteiro A maioria dos caçadores saram a manhã desatolando

.. 4 _

ou viúvo sem filhos; respeita, entre outros dias' o. carro. FLORIRNo.POllS·· STR CRTRR/NR

3 _:_ Certificado de que ô candidato não sofre de sahtificados, principalmen- As forcas sobrenaturais
I

'

moléstia contagiosa ou infecto-contagiosa; te o 'Domingo de Espirita pregaram-lhes uma boa peca I P-A-R-A---A-M-B-O-S-OS�-S
....

E-X-O-S----- "
'.

,4 __: Atestado de vacinação antivariólica; Santo. Não. se caça por tra- e esta historia ficou ceIe-I 'Ve"nd"e-se5 - Atestado de bõa conduta; dição. O Amin também o hr� como �NGANANDO OS I "VIRILASE"
- Expoente •

6 � Prova de que o candidato. está 'em dia com as respeita.
.

SANTOS. , . 'máximo. da virilidade, com-
-

,. PHI'LI'p.�'"''
i-

, ... � 1 rádio . "":i':, ':,.
obrigações militares (Certificado de alista- Era um sabado, véspera i

__
binação científica de vita- Mobilia quartos "

-mento ou de reservistaj : de Espírito Sant.o. Como. não' minas, hormônios totais e, 1
,

'. cama, ' , : ;

7 - Declaràção de que o candidato aceita o alis- tínhamos 'programa pra pas- .sais fosforados. Regenel'a-' 1 penteadeira c /banqueta
tamento 110 Exército por cinco' '(5) anos; sal' o domingo desocupado

I
dor racional das _glândulas 1 camiseiro

8 _:,. Licença dos Pais ou Tutores para verificar por caçada, perguntamos ao em ambos os sexos. Esgota,' 1 guarda roupa.
praça no Exército; quando o candidato.fôr me- Amin o que ele iria fazerno

.

mente nervoso, falta de me- Mobilia salajantar i
nor de, dezoito (18) anos de idade;' dia santificado, mória. Moderno revigorador 1. mesa elástica

9 - Duas: (2) fotografias, tamanho 3x4. I.
"Eu e o Pedro iremos de do sistema nervoso e tônico 6 cadeiras

Os documentos de ns. 1 a 5 deverão' ter as" firmas camionete até o Alto Bígua-' geral. VIRILASE, um pro, 1 balcão .

devidamente reconhceidas. çú", respondeu-nos. E de- duto. do Laboratório JESA, .1 cristaleira.
São vantagens do. Curso, que tf� a duração de dez pois de uma pausá, 'conti- é vendido em tódas as Far- Rua' Feliciano Nunes Pi.

(lO) meses, findo o qual o candidato aprovado é. premo- nuou "Levaremos tambem macias e Drogarias,
.

I'>
I

' res, n. _.

vido a 30. Sargento.: pode ter promoções subsequentes, os cachorros para passea- Pedidos pelo Reembolso --
_

chegando até o pôsto de'Oficial do' Exérc'ito, ,rem". A esta altura já come- Caixa Postal 3383 - RIO. "RIDA&. ••UllA'I'I8••
Durante o curso o matriculado perceberá, no prí- ,Ç.�mos a desconfiar das bo- • I'üOU IIJ'Dd:1'1:....

meiro período'Cr$ 360,00 e no·se.gundo período. .:.:'.... : a·s,.intenções ào amigo e in- Elil!rd�.N'oUDel·raCr$ 700,00.
, .'

'.

quirimos si levariam espin-
..

Atenção, pois, mocidade "barriga-verde". Eis, uma' -gardas. Depois de uma estu- II•• Ma,«hal D.o<I'-'., 341. ',••:da, '< ,;:' FONU� �� 421. C<Iú. P....� $4$ ,.-.xIIIar ......
oportunidade para asseg-urares o ,teu futuro, integrando dada . respo.sta, disse-nos, CURITII'.. J,tUCIIA"., PROSEOR..s ""IIAN4 '.

talO IIUIIt•

.
as fileiras' d� Exército. Brasileiro. Além de assegurares "Isto· é; levaremos tambem
o teu fúturo estarás melhor ser7illdo a 'Pátria Brasileira, as espingardas' porque pelo

. Inscreve-te no Concurso de Admissão. a Escola de ,caminho poderem'os: encon-

Sargentos das Armas!
'

trar algum bicho ... e .. , os

cãees, se atrapalharem, caso'
em que terem9s qu� ati-

.

DIt. E8TEVAM FREGAPANI
rar ...

"
- Advogado -

. Fizemos sentir que pelas ACACIO GARIBALDI 8. THIAGO
:. assertivas, de fáto, outra

. ; : ' .:- Coiltabilist'o :...:..-'

coisa não iriama fazer sinão F.tdifí.cio "IPASE'" - 50 andar. '

M Lai.,

�

.:
'

,.'., " Oul Ia
E,

"

'.

-',; ,
" " "NEGÕCIO';'URGE�TE

I sala de Japtar com as se-

I
gu in tes peças:

,'" .,.. ," '"
.'

" l.mesa elástica, <ii:>is bal-
) de OSMAll MElRA .tm leões, 2 poltronas e,.6 cadei-

... raso Tudo �m pe'l'feito' esta-
VIAGENS DIARIAS' DE ji :1I t''' .� "\' .

(��r pfr do .

. ,

L!1'fOUSINES '
, l;nformaç�s cOln o snr.

" ",Horário J:i'poHs. Itajaí Bhnl1enau GHbertQ Ghet(r, na, residêil-
Saí-da Chega.da Cr$ Cr$ cià do sm.. .João Assis em

1i,OO .20jOO 70,00 100,00 Coquei'rQs,
. ,

I·

------------------'------;.\ �.', ..."

1 ... ',

I'V�$gem. com segurCltJ�a'�
.

.

'e, rapidez,
, ,

. só. NOS "OONFORTAVEIS l\tICRO�ONIBUS De')
, _

...RAPrDO�OçãRASI'ifRO;
..- I

:

Blumenau
, FlmianópoUs - Itajá1' - Joinvm� ..::: Curitiba'

::'
. -

'. .........
'.

I Agência: '. ��� ��: ��itt da

J . �:-_.------------------

-

'\";PAPEL'. :,p��riEDE'-
ULTIMA �OP�, .E,l\l"NlhW ,Y'tl�,K) BUE�OS

..
'ÀIRES

I �., PARIS, Rto. R\SÃO PAULO ' ..

)IQDERNIZ1<� SUA., RESIIlENCIA' FORRANDO-A
Para sala de jantar, quarto, cepa, etc.·

Distribuidor e RepresenÚtnte neste Estad� :
IVANDEL GODINHO

Rua Pedro Iv·o _.!... alilexo Depósito FLOR1D.-\
Àrtigo d.e pronta e·ntrega.

.
"

.,

{ .

'Chega 10,30 '17;·00

:U,OO 17,30

Çhegaqa Saída
12,00 16,0'0

ITAJAí

Agência �m FlorianópoHs
.

,CACIQUE' HOTEL
'

Rua Felipe Schmidt, 53
Te!. 1.449

Agente ltajai
MARIO MACHADO

Rua Hel'cílio Luz, 36 -

.
Te]. 383-

•

NUNCR EXISTIU IGURl

Cr$ 200.000,00
Precisa:se de ., duzentos,

mil cruzeiros, pelo prazo de
um ano; dá-se ótimas ga­
rantias, juros a combinar.
Cartas para Fetí na reda:

ção deste jornaJ.

Cr$ :C1'$

40,00
'.

AI�ga�se ·,.�ala
,

de" freal,e
, ALUGA-SE óTlMA SA-.
LA DE, FRENTE" SITA �"
RUA 24 DE'-MAIO N. 765�
NO ESTREITo.: ,PRóPR1A
PARA ESCRITóIllQ, co­
MÉRCIO'; ETC. '

VER E TRATAR NO LO·
(·\L�. .

I'/'

70,00

Cr$
. Cr$

100,00·
. 40,00

Agência em Blúmenau
.

. HOTEL" HOLETZ i

Te1. 1.065

P�ECISA-SE
.De uma empregada arru­

madeira,: e cQzinheIra (tri.
vial simples)... ,

' :
Paga-se'henl: �
Rua Rui BaJ'hosa, casà n.

4 (c.onjunto �eRidencial da
marinha). - Fqdra Grande .

PA�A ,fERIDAS,
E. c'i cE M' Ao' S,
, N f·L AM AÇÓ E S,'
C O' C E l.R',A S,!
J R I E .{ R A '5 I

ESPINHAS, ETC.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O funcionalismo_ público da União, segundo alar- referência ii fonte de recursos com que o Govêrno pode­
deiam os jornais do Rio de Janeiro, estão às vesperas I rá contar para tornar coric�eta a idéia .da melhoria dos
de vencer a sua grande batalha, com a .concessão, pelo vencimentos do seu funcionalismo.
Govêrno da República, do aumento de seus vencimentos. E os funcionários de Santa Catarina?

Não há dúvida, à esta altura dos acontecimentos, I Esta a pergunta que, de bôca em bôca, fêz, nos últi­
(IUe o ato virá, ainda no corrente exercício, muito embô- mos dias, o funcionalismo dêste Estado. A aprovação do
ra os mais pessemistas, os que só acreditam no milagre aumento aos que trabalham para a União, evidente tor­
vendo-o com os próprios olhos, não estão contando mui- nará mais angustiosa a situação por que está passando
to com o benefício. , .

, o do Estado. Não há negar que redundará a medida do
Mas, de qualquer fôrma" o que se não poderá negar Governo Federal em majoração - se já não houve re­

i que o próprio Ministro da Fazenda, Sr. Horácio La- marcação de prêços pelo comércio e pela indústria! -

f+'r, em recente declaração à imprensa, firmou o seu dos artigos e gêneros indispensáveis à subsistência. Vi­
-!lóilto-de-vistà favorável ao aumento em foco, quando. f.ez rá, então. o aumento do pobre funcionalismo, que passa­

� ... '.......................................... cá a pagar mais por menos mercadoria ou. gênero. Tere-I

mos, então, mais agravada a situação dos Barnabés que.
do Estado, não têm esperanças, face aos últimos acon­

tecimentos .. ,

O Govêrno do Estado, segundo se alardeia por <ti,
..." >.; e,.r. .

Quíntuplas em São Paulo
.- -_.-- -_._. - SÃÕ PAULO, 20 (urgen-Plor-ianépolís, Quinta-feira, 21 de Agôsto de 1952

______--.___________ te) - Diz velho adágio que

\ Deus dá nozes para quem
* "O' Estado", não faz I não tem dentes. Bem se pó­

* * muito, publicou uma sé- de aplicar essa máxima ao

rie de comentários a pro- sensacional caso verificado

pósito do custo da vida, com hoje nesta cidade, Segundo
oportunas e judiciosas con-. informações colhidas, uma

sideracões. Mas não se ate- generosa cegonha, pela ma-

s, PAyLO, 20 (v. A.) ve apenas às criticas, dire- drugada, pôs em dificulda-
° matutino "A Época" in- tas ou indiretas, contra a des um humilde lar oprário,
f'orma que houve uma ten-. -aÇão inoperante e, por ve-I nó Bairro .do Ipiranga, pre­
tátiva de sequestro da me- zes, prejudicial. dos órgãos miando-o imprevistamente,
nOT Maria Angelo. uma das controladores dos preços. com quíntuplas. 'Foi o que a­

quadrigêmeas do casal Man- Foi mais além, objetivando conteceu com a sra. Maria
f'redo e Elizabeth Gtosso, as questões' e deixando en- Aparecida, casada com o

afilhada da condessa Maria trever soluções práticas. trabalhador braçal José AI-
Angela Matarazzo. Os pais Que estávamos com a ra- bano, recolhida às primei-.
apelaram para a polícia, zão e pisando terreno certo I ras horas do dia à Materni­
que guarda absoluta reser- vieram comprovar, -logo a jade São �aulo, por dificul­
va. seguir, os acontecimentos dades verificadas 110 seu

verificados, no vizinho esta- estado de saúde.
v -�.�-""""'_-�

do do Rio Grande e em ou- Apesar-da supresa e do es-

tras partes do país. Uma panto com que foram colhi­

prova de que 0- povo já está I dos, os médicos. e enfermei­
cansado de promessas, de l'OS de plantão tomaram as

_ que a exoneração do burocracia, de papelório, de prontas providências que o ......_.......,._.;yvo,.�

sr. Luiz Eugênio Beirão é conversa fiada, enquanto o extraordinário fato reque- , O TEMPO
custo das utilidades sobe de ria, cercando- a "enferma" P

'-

d t té
,

fato consumado e que o l'eVISaO o empo a -e as

substituto não será mais o uma maneira alarmante e de tôdas as exigências e re- 14 horas do dia 21.

atual Secretário Geral da sem nenhum indício de que alizando o ato em ótimas C011

Prefeitura, mas sim o sena- para, pelo menos, tomar fô- dições, tanto que a perturí­
dor Alcides Ferreira, can- lego,., ente e as cinco meninas es-

didato do homem duro. , , Na verdade, essas agita-
tão em bôas condições de sueste.

_ que a COAP, mal íns- .

d di saúde. Tão logo se verificou Temperaturas Extre-
� -cões são o prenúncio e IRS

talada, conta com vários �ombrios, a perdurar o de. o parto, por precaução, os mas de ontem: Máxima 19,7.
·

pedidos de ... aumento, entre d
' médicos assistentes resolve- Mínima 14,7,

sassossêgo que vem pon o a
.ram recolher as recém-nas- _............_........

•.-
os quais está o da linha

prova a paciência e a bôlsa
cídas, que são perfeitas e TBarreiros; que quer, por das elasse.s .menos favo-
normais, a uma t f ° Em eerã

equidade, lhe seja permiti- recidas prlnoípalmente de ,

es u a,
(UI'-,

. ' . casal ora 'premiado, de uma TEERÃ, 20 (U,P.) \

do Cobrar mais em relação t d I s
F
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R dquan os \'IVem e sa ano ... .

t
- . A

b g"'n e eCI'll eceram
.

. I maneira ao Incomum, so 1'e
" '

,

à distância .. , FelIz e, sobretudo, digna hoje, os conflitos entre os

.-:. qU,e o� Barnabés �e de aplausos, a iniciativa to- i ->-.....---............_......_.._......- elementos nacionalistas e

Florlanopohs pretendem Ir maua pela bancada do P. S.

p. J.
- os partidários dml comunis-

a ,P!lIácio l!'ete� as f.alas, D., na Câmara MU,nicipal, .IOar, p ane)I· tas, com baixas drJ ambas
- e(llJl� o Governador, pedmdo- com

-

o apoio da UDN. e do r .'

I as partes, o que veio agl'a-'
ma�s di��eiro nos venci-' P..T. B., de que resultou a DIlaS r8 orlDal var, aind� mais, a tensa si­
mento� J� �\l� � seus cole- moção dirigida à Coap,. e SAINT CHAMOND, 20 tuação política e a difídl

ga.�. 4�, "Çm,ao ,va.? ser �on-., ontem publicada neste lor· (U, P.) - Antoine Pinay ct'Íse econômica por que a­

�mpiiâ!lo.!!!.e que n;w _precISa- naI. Uma oportuna e since� que '.ôntem, á noite, qeixou travessa o país. Os drculos
ram de um José Américo pa. ll'a advertência." fazendo pra- esta cidade, r-;egtlindo para bem informados mostram·
ra indicar onde está o di·;

ça da unânim� decisão da Paris, declarou á reporta-. soe
_ pessimistas quanto aos

nheiro. . . J Casa, no lutar contra qual- gero que, 1ogo' á' sua chega- perigosos rumos da vida in-

�- que 1) �airo Callado 1 quer aumento de preço, seja dã á capital, soe atirará ao terna, beirando já à desól'­
nao quer mUlto falar n� qual fÓl' o pretesto. que ve- programa que o govêrno se dem e ao cáos.
C.OAP, p&rque prefere h· nha a agravar o mal--estar impôs, enumerando nota- Segundo éss�s me;;mos
cat como sempre foi reinímte, a carestia da vi":' damente os seguintes tra- circulos, poncos são os in­
calado ... mesmo: _quande t�- da, cada vez menos supor· balhos: reforma fiscal, re- dicios de que o govêrno cOn-

� ver que .relatar algum pedI- l.ável e. mais exasperante... forma administrativa', re- siga superar a série de pro-
do .de.1I,ument().' - , forma da assistênda social, blemas criadps à ordem pú-
- que 1l COAP n�o gOB- . ·Por sôbre isso, devemos regulamenta'ção do direito blica, muitos . deles resul·

too -muito da Moção da Cão' ter sempre presenté que é de greve, assim como dife- 1 tal1tes das anteriores atitu­
. n\ara., pot'que será repetir o Rindà tempo ele pôr um pa- l'en�es projetos,de leis. I

des tom�da� quanto à j_á fa�
padre-n.oRso ao Vigário... ra'deiro a êsse' estado de cou· Plany tental'a fazer eco- mosa e mtrrcada quéstao do

_

- _:__. que. a Inspeteria de sas, que está gerando um noniias entregando
-

enco- petróleo.
·

Veículos e Trânsito P�bli- 'perigoso estado de espÍlrito, mendas mais racionais por l'� Ontem. à noite, os corou­

Cf> vai lniciar c8Jnpanha no antes. que se esfumem as úl- ordem de prioridade e evi- 'nista,s cortpram todas as

st:p.tido de .que os' in?t�ris- timas esperanças do povo, tando certas \'combinações linhas d-e. enel'gia elétrica e

t�á"ej co�dutor.es' de ombus nos ventos· da incerteza que da indústl'ia" que fazem au- • várias rêdes d� distribuiçãe:,>·

ten!\am mais ��espeJto ao pú�., j.á sopram, fode por todo o .mental' OI> preços. Fina,lmen- de águas.
blit�" não· aparecendo ao 'tel'rifórlo: nacional,. e tEmha- te,'o presidente do Conselho Pela, 2a. vez, hoje, os co­
trabalho em.maagas de ca- mos de ·assistir, e_ritão; tar- 'insistiu na necessidade de mun-istas voltaram a pertul'­
dlisa� . . de de mais, não 'apenas'dis-, baixai' enA geral QS preços, bar a vida desta Capital.
--�ue a verdade. dos Ia. t�rbi(Js e agitações es.por{t- lec1arandó.:· "Até agora não só atacando partidário"s

tos ·nao deve selO dIta em dicas, .e, 'por isso mesmo, ·'.lsamos a persuasão, mas dei PrimeÍl'o Minist.ro como
tôda a sua extensão, pOJ; possíveis' de serem controla- agora, ·com a lei aprovada ainda feri11do vários .mem­

nã� ficar ,ro.uit� bem para das ou evitadas, mas aquilo na véspera -das férias par- bras da delegação militai' a­
mUito protagolllsta .. , que todos _tememos: a lamentares" o govêrno vai medcaJ:la; do que, po."srve��
- que esta- 1\O-"a - s�ão j'tl's:t;iça pelas pr'ôpl"ias mãos, poder travaI' luta eontl'a os'

.

mente, poder&o" l'esultai"
d� O ESTADO agradou em romo' o apregoou o proI1r-io preços marcados pelos en- maiore.q dificuldades inter-
eheio,. F0:;."r,lC n::o cn�'h€u .. , Presidente Vargas.

-

tendimentos· oficiais". nacionais.

ser extremamente pobre, já
possue 7 filhos, pelo que se

verão numa autêntica "ainu­
ca de bico" para atender
tantas bôcas,.. E êsse ex­

traordinário pai, ouvido pe­
la reportagem, ainda não re­

feito pela "peça' que lhe
foi pregada, só pedia que
D'eus lhe desse vida e saúde
para aguentar tamanha t
inhapa. À maternidade tem
ocorrido um sem número de

,Baptada uma da
QuadrlaêlD8as de
São Paolo

pessoas para conhecer e

cumprimentar o felizardo e

oferecer-lhe prestimos. Na ICâmara de Vereadores foi
apresentado um projeto de Ilei concedendo um auxílio
financeiro aos autores de
tão rara façanha e as auto­
ridades estaduais e munici­
pais estão empenhadas em

prestar tôda a assistência e

proteção não só aos mesmos

Como às quíntuplas.Dizem ...

Tempo - Bom.
Temperatura _;_ Estável.
Ventos - De nordeste a

\

tem pronta a mensagem ao' Executivo, encareeende a'

necessrdade de aumento de vencimentos dos seus fun­

cíonários. Mas, faltam-lhe recursos, segundo essas mes­

mas- fontes. E, então, êsses recursos? Para () Govêrno S6 -

há um caminho: o aumento do imposto de vendas e ceu-.

.signaçôes! Mas, não haverá, por exemplo, (I de econe­
mias nas despesas que são desnecessárias? Não haverá;
por ventura., o corte de verbas, em orçamentos de repar- .

Uções, sem sacrifícar as obrigações do Estado'! Não se-·

rá, por exemplo, ti caso de se indagar __.:_ como. então, e­

Govêrno encontrou, de maneira fácil, meios para eens-.

trução do Palácio .à Estação Agronômica e do das S�-
cretarfas? , , .

.

_ 1<'l'ancfmente, o que está faltando no caso elo áUfllen-.
to do funcionalismo estadual, é o senso prátíco, a btlà'­
'Vontade, enfim. para atender aos reclamos dos I'6bre�
servidores. , ,

Francamente, ao Govêrno resta estabelecer normas

de administração que venham a melhorar as rendas. SeB-;;'

necessidade do sacrifício do próprio povo, que, tendo m-a-

,iorado o imposto de vendas e consignações, é quem, em­

última análise, terá que pagar a dif'erenca, com a dife--­
ren ça de que o próprio comércio, em asaím agindo, 1'0-··
xará brasa para a sua sardinha. , .

Francamente, o que se está vertfícando, no case, 'e:�

apenas falta de interêsse do Govêrno em melhorar :w

sorte «los seus servidores, que, em sendo Iaboriosos e·'

honestos, não podem esperar outra medida que não.seja-,'
a da concessão do tão falado aumento de vencimentos .• o

...........................................�

o deputado Fernando Oliveira é um dos maie .

ferinos aparteudores da Assembléia. Quando o as--­

sunto é pol ítico, então, o ilustrado representante de-.

Canoírihas capricha no veneno. E depois de largar:
o dardo verbal, austeriza-se e recolhe-se àquele ,RI"

de rei inglês, dando ao orador a impressão que disse-
-

Ta a coisa- mais ingênua possivel,
.

Quando, na segunda-feira última, o deputado
Oswaldo Cabral ajuizava de insatisfatória a Nota

do sr, João ColJin, ficamos todos na certeza de que"
se Joinville tem' patrôno, forte, a Laguna também,:
não está ao desamparo. A vítima,. apezar do nome,

ficou sendo São Miguel!
No caso da mudança de curso da estrada fede-.

ral, o orador provou que já havendo rodovia entre"

Joinville e Itajaí, Tijucas ficou prejudicada, pois.
se continuasse o rumo dos trabalhos daqui para lã.
dentro 'em breve estal:ia ligada à Capital por uma.

estrada realmente bôa e que atravessaria noVa e ri­

ca zona doe produção agrícola.
À essa altura, o deputad<!l Fernando foi chama­

do à sala do café. Quando regressou, já o orat1(,H_''''
tratava da Usina do Leite. Pouco depois, -o Ji'epre-

. áentante canoirihense qu�ixava-se'ao jo:rualisia:
-'- Perdi a hoxa do meu ap�ll':te!
E como tivessémos curiosidade de car,rhecel' j}>.

aparte, ouvimo-lo extra-plenário:
-:- 'Iria dizer, mais ou menos o seguinte: V. Eu.­

deml)nstrou, brilhantemente, que Laguna' t�m santo.
forte. O dr. Collin.'de sua parte,- provm_I t.alll�ttl que­
é forte O' santo' de Joinville. Será .que Tijllcas. nãG'>"
tem santo?

'

Um tijuq_u�nse que nos ouvia, pel"(;eberi:d� a. ,aJIl-­
são, infórmou:

- Ó santo de Tijucas ago�a é abacaxi!!!
x x

'!

.
«

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


